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E' um dos nossos, cen'espondenteslda nos primeiros tevnpos o tentei¡ em: lia todos os interesses de viação d'estc dustriaes
em Pai-ir., 'Elonsíe'ar A- L0- gana-r. Só osr. Zotiuio, que nem mes- districto, porque por um dos ramos se l i
n'ette.-Rua Caninartin, 61. mo pelo nome se confunde. com Outro incerta a ligação da Beira Alt

+_._ qualquer, Sc prestou' 'ao papel de'ir

SLMMARIO¡ -v'AIND-l A QUESTÃO D03 insultar gratuitamente, e a coberto d

vrxnos.~Ariso NOPARLAMENTO-“sua immunidade parlamentar,

O CAMINHO Dn FERRO DO VAL no no pal-131mm) '

. a com o vo d'est

Porto, servindo os concelhos de Cam-

a bra, Oliveira de Azemeis, Feira, Es-

quem tarreja e Ovar, e pelo outro liga dire-

não tem voz para se ctamente ris duas ca ítaes d " d' "

v v w
A

. Os Istri-
\orem-Vu A0 MIINICIP\L.- TYA- -2- í - " ' ' ' ' w P '

Ç . L- defendci. ,Batida na imprensa, onde ctoa de Aveiro e Vizeu, e abarra e ria
NI›“11'?S-"-C«\R'1*A DE LISBOA-_NOTI- tem tractado a questão d”nma mauei- de Aveiro com toda a província da
CHEIO-_REFORMA DA Mil D0 HH- ra bem impropria de quem se presa, Beira Alta, servindo os concelhos de
(;'|*¡l-'TMIENT0-v-CAR1“A DE LlSBÓA-- rcfugiou-se atraz da sua carteira de Vouzella, Sever do Vouga Alber ;iria
(.,An'rn nn FOZCOA.~-SECÇÂO PARLA- deputado para dc lá, mais a salvo, a Velha, Agueda e Aveiro. g

MENTAR- _PARTE OFFICIAL- _FO' (Lardejar aleives contra os seus adver- Esta é pois a solução ambicíonada

LH11'11“11¡ 1 O MARQUEZ DE LETORlÉRE- sarios, que deixou cá fóra. Mas como e para que convergem todos os esfor:
*CORREIO DE LXSNM- elles cá. fora ouvem o que elle lá den- ços dos que tão patrioticamente se tem

tro diz, não ficará sem resposta.: empenhado #este grave assumpto.

Por ora nada disse que valha a --_-------

*xtinta precisa para lhe responder. Co- “ACA“ MUNICIPAL

maço“ por se remontar á' dISSOIl'çãO As commissões parlamentares de
AINDA A NESTA“ 'nos VINHOS d . ' . . .

a Ineza da ilíisericordia em julho de l - . _ - .

Está, ainda na tola parlamentar a 1887. Vê-sc que lhe custa bem a rn- a( .munsnaçao pumma e de Ohm.“ pu'

questão dos vinhos. Os commerciantes minar essa medida, strictameutc legal. bilcaã açnbam dÊ tou?” uma' deliber'_ '

sustentam a grãommpellaklas, na minor pois ainda lhe volta á bocca dois an- 9.10 modumse .tap um¡ 13""“ as ad'm'

parte, por circumstancias de força nos depois. E no entanto, d'esse acto “às.tmçcys :mulclpa'es' que' 31.3933): do

maior, e o dictador Audressen passeia do governador civil, Previamcute M_ 13111351 o a actual sessão legislativa,

Pelas mas de LleOâç supondo que o thorisado pelo governo nos termos do i' polsglrlel que se convert“ amd“ 330m

gaverno capitulará em assumpt'o e=n n.° 3.” do art. 220 do Codigo Admi- em :l olfw'ido' . .

que era preciso que os do Porto ccdes- uistrativo, e legalmente fundado no - ttãn em o ás ¡mmenÊif's represen'

sem» Para que O P“iz lhes levasse 5- art. 17 do mesmo Cod., ainda ninguem iaçoes a? @intima mumclpaea e Pro'

nalmente a bem o seu procedimento recorreu para os tribunaes do conten- 380ml; de mma“” dos. MPM“? Para

ulterior. Que o até aqui posto em sce- cioso administrativo. como aliás per- (1652105 do fundo de nação m".mc'pal'

na tem sido desgraçado para a classe, mitte o art. 222 § 2.° d'esse Codigo. ;6.50 vemm formular “m 1310.19cho de

que devia ter demonstrado só o seu Isto é a resposta mais completa a to- Cl _geral sabre O.“sunfptO' escolhido,

amor á legnlidade. das as criticas, extem pOraneas e incom- paxil relator d esse "nportamwmjno

Quando um Cavalheiro do Porto se patentes, feitas áquella resolução. Pro-lecwosr' dr' Barbosa de Magalhaes-

Íntrometteu na questão 001110 media- Fallando em arbitrariedades,e vío- P0? elle* Pólem as calm 1'35 Bel'

neiro, o commercio bateu palmas, e lencias, que teve o nublado de não “thonsmas P910 governos ouvida. a

declarou que o governo havia capitu- mencionar Para não ser logo desmen- Juma' Geral? a desvwfr até 2 tem“ dO

larlo. Quando lhe provaram exac'ta- tido; declamando uns palavrões esta- h““lo especml de. “ação Para Olltms

mente o contrario, dando-lhe solemue fados sobre liberdade, que não com- Obras de reconhecida' 'umidade Pabü'

desmentido, csbravejon por se ver ap:t-“)1-clicnsle, sobre democracia, que só 01“' (“Vendo mam!“ (169015 0359-5 (luan-

nliado nas suas proprias redes. Oralsube explorar, berrou «30mm a ¡ml-0. É““ É“) ¡Ile-51110 COÍI'B poralinnidadenão

isto não é digno, nem sério. Pode ser'ducçào das irmas da cariz-Lula no has- l“lel'loreà 3' 1° P01' cento? e São rele-

u'ml- alimlltinaa mas 0 @Olnmemiü é¡pital da misericordia, impmdo a res- “das camaras m“"mipneá da 1'35"

que não p ide fazer alicautinas sem se I ponsabiliilarlc (l'essc acto ao sr. govcr- l”“wlmulmle em que, até agora 1m.an

descaizisiderar. A verdade ficava-lhe nador civil, que u. elle foi estranho. “10011140 P01' 35535_ (195Vi051 deveria-0

bem. A invenção, a mentira mostrou 0m discutir um facto, que, em si e tambem fazer a' ¡'eSmUiçãO em Runni-

ng proporções da empreza, e causou em ml“ a¡ sum conseqnclmias, dci_ dades'de 12 p. São porém dispensa-

grande sensação na_ opinião, que não ,(0,1 de existir 1m mais de 8 maes, e das dessa restituição_ as camaras mu-

está com os homens dos vinhos, e que pedir contas d'elle a um fuucciouario “mine/5 que “verem lie-*19011me '10¡5

sentiria immenso se visse 0 governo que nem directa nem indirectamente terçÊSPelos "hinos da' rede da ViaçãO

submetter-se, quando do seu lado es- contribuiu para que elle se désse, an- m“"lmpal d? SCH Gonçelho.

tão a razão e u conveníellcía legitima. tes eflicazmente concorreu para elle E“” Pl'odecto ha de 361' necessaria-

E isto acha-sc tão evidentemente de- desapparecer, é o cumulo da imperti- mente “09““th com geral 1011“'01' em

todo o aiz, ois se destina a regula-monstraao, que nega¡ s sms.. AMD.“ _, _;,_ _ _L "Mwmàpa

l'lSZLI' U uu." muy-;u uv uunuvsg “nu“.

posito. Foi ¡festas alturas da estopante _ l _ d

;IS gl'éVGS de Villa NOVIL foram pre-longa que o sr. presidente da ca- 019395” ma“” Pane 0°_0011091h03o

[.“MlliiS
coytra o: donos dos armazães e das mara lhe observou. que o paiz tinha

mioarias e contra os matnllas e ope- mais em que cuidar, e o parlamento

E' d'um college nosso de Lisboa o sc-

gniutc artigo:
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lhas, aflírmações de supremacia culta.

 

fronteiras historicas dos nossos obje-

ctivos. Não hostilisamos ninguem, não

ferimos nenhuns direitos; seremos vi-

sinhos lealissimos de todas as ligiti-

mas soberanias. Nem um passo para

diante d'aquelles limites, mas tambem

nem um passo para traz dos nossos

direitos.

Deixem-nos cumprir tranquilla-

mente a nossa velha missão. Não nos

atravessamos no caminho de ninguem;

não se atravessam no nosso caminho.

Tinham que ver se ,haviam de pas-

sar por cima de nós os bufarinheiros

das companhias mercantis e se havia-

mos nós de fugir dos sertões, escorra-

çados pelos commis-voyageurs dos al-

godoeiros!

Pense disto o governo, inspire-se

na moção patriotica do parlamento,

conte com a unanimidade do paiz para

quantas questões importem ao seu fu-

turo e á. sua honra, e defenda os nos-

sos direitoi e resgate o tempo perdido.

Não carece de olfeuder legítimas

susceptibilidarles para manter as nos-

sas legítimas aspirações. Attirme o

dominio historico, como a projectado.

Companhia soberana intentaria añir-

mar a usnrpação.

Proccda serena e energicamente;

sobretudo, proceda depressa. Far-nos-

ha justiça, afinal, a prepria Inglaterra.

Para a defeza do nosso prestígio e

do nosso imperio, fulle em nome do

paiz o governo, seja 'quem fôr, que te-

rá por si os partidos, sgjp quaes fôrem.

dada', carpetes á; pure suave-z

dos unanimes. n

Plenamente d'aceordo.

_+__

CARTA DE LISBOA

11 DE JUNHO DE 1889.

 

rarios. E não pode nem deve admittir- mais que fazer do que atural-o, e elle

se que o commercio de vinhOS,excrci- teve de se calar em manifesto benefi-

. . r' ' rtzntc 01' ' . ' '› d do om "o. v..do na sua parte Ill'tls impo i. p cro da veria e e b sens. 'Nao nos enganámos_ Os monte_
. . . ¡D'o tr › r i

casas estrangeiras, queira dar leis no -_--o›---_ cimentos \têemúe Mm enado “mm t *1 Ocorreapondonte,

paiz, propondo-se a tratar com os po- 0 C.“llhllil DE Dl) HLLE vertigem que os achorfemos não ré_ Bm mr“ _a m_ ff _d l 1_

deres publicos como de potencia a po- . DO llllhA ° 7 p P 9 ~ , 0 Jc n «I 0 erec¡ o pe os c ¡-

viam e os Optimistas da inercia nem

sequer sonhavam. Ahi têem agora a

realidade. '

Põe-nos em evidencia a Africa.

chegou a hora das grandes resoluções,

o problema colonial impõe-se aos nos-

sos brios e aos nossos* interesses; não

se póde hcsitar 'instante e ,não "se

gnos pares do reino do districto de

Aveiro, os srs. marquez da Graciosa e

Manuel Paes'Villas Boas, ao sr. con-

selheiro Emygdio Navarro. l

Tinha este jantar a mesma signifi-

cação sympatliiiça 'que tivera 0 outro

eli-'crecido pelo; .deputados eleitos pelo

districto de Aveiro, ao _nobre ex-mi-

pôde perder' !um dia. A nossa'tnissão nistro das obras publicas, em nome da

historica é inilludiveh Ou a acceita-l junta' gerall d'estc districto, e para o

mos, tal qualella 4,'e0urted'osos seus qual haviam sido convidados, como

graves encargos e com todas as suas era de justiça, aquelles dignos pares,

altivas esperanças e atlirmaremos a que sesim, d'uma maneira duplamente

virilidade d'esta raça illustre; ou a en- cavalheirosa, cori'esponderam áquelle

geitamos, e temos de fugir da Africa, convite.

deixando atraz de nós, nas scintilla- O banquete foi sumptuosamente

tencia. Isto seria um cumulo.

Os pontos que actualmente se dis-

ontem no parlamento são dc bastante

importancia, mas não removem total-

mente a crise vinícola. Porque não se

acaba por uma. vez com as mixordias

preparadas com a aguardente de ce-

reáes, de ligo, etc., para que sejam só

distillados os vinhos que não prestam

para o consumo? _

E sobre este ponto insistiremos nos

tantas vezes, quantas sejam mister,

para que se tomem providencias ener-

gicas e se _deem garantias solidas ao

productor, ao consumidor, e ainda ao

commercio, porque todas estas classes

devem combinar-se, para. que tudo te-

nha uma solução conveniente.

O parlamento ainda funccionará

por alguns dial;›¡A_ opposição, Que tan-

to tempo desbamton em impertinen-

cias, tinha agora ensejo de assignalar

o seu patriotismo. Sem se prohibir a

liberdade do fabrico, nem a da intro-

dncção de aguardente de cereaes, esta-

beleçam-se tributos por tal fôrma one-

rosos, que semelhante industria desap-

pareça da face da terra.

São estas as nossas aspirações.

.____.._____.

nuno NO l'llltlllENTll

Queria“ por força o sr. Consiglieri

Pedroso impingir antes da ordem do

dia da sessão de sabbado toda a sua

Uma boa noticia para esta cidade.

As commissões reunidas de fazen-

da e obras publicas da camara dos srs.

deputados, dando parecer sobre a pro-

posta de lei para conclusão da rede

complementar dos caminhos de ferro

ao nei-te do Mondego. deliberaram, de

accordo com o governo, introduzir tam-

bem n'esse projecto de lei a authorisa-

ção para construir, por empreitadas

geraes, e no praso maximo de seis an-

nos, uma linha ferrea-qne, partindo de

S. Pedro do Sul, entroncando com

a de Mangualde a Recarei, siga pelo

Valle do Vouga, a entroncar na linha

do norte, e dizem no respectivo relato-

rio que esta nova linha «é destinada a

servir toda a bacia do Vouga, cheia de

população e abundante de productos

agricolas, pondo-a em rapida commu-

nicação com o Porto, centro principal

do commercio do norte do paizo.

E' pouco provavel que este proje-

cto de lei possa ainda ser approvado

na actual sessão legislativa, que está

a expirar. Mas fica ao menos reconhe-

cida e consignada já «Puma maneira

authentica a necessidade e importancia

d'essa neva via de communicaçãoacce-

lerada, como promessa 'que obriga o

parlamento e o governo, e como in-

centivo aemprczas ou companhias par-

ticulares que se proponhama construir

apaga, a tradição homerica de-quatro animação que deixou no animo de to-

centos annos e em fan-apos pelos ser- dos as mais gratas recordações. Os

tõcs as paginas em branco que a civi- centros da meza eram occupados,'d'um

lisação co'nfiára ao nosso esforço. lado, pelo sr. conselheiro José Luciano

Agoranem é prudente hesitar, nem de Castro, tendo á sua direita o sr.

seria digno retroccdcr. E' a hora criti- Barros e Sá, presidente da camara dos

ca de ir para diante ou de fugir; de dignos pares, e á sua esquerda o sr.

levantar 08 01h08 Para 0 fumm, 53011* Francisco de Campos, presidente da

dir a musculatura enervada e partir camara dos srs. deputados, e do outro

ou deixar tristementc que os outros lado o sr. conselheiro Emygdio \Na-

partam, que nos precedam, que vão varre, tendo á sua direita o sr. conse-

apagando os rastos da nossa marcha lheiro Dias Ferreira, como deputado

de quatro 50011108, O @Não (135811313 mais amigo do districto de "Aveiro, e

Partir é ampliar 0 futuro, pl'eceder á sua esquerda o sr. dr. Barbosa de

é sustentar o imperio, como ir de va- Magalhães, como presidente _da com-

gar seria perder o tempo e desertar, missão executiva da Junta Geral do

seria perder o nome. 'mesmo districto, e deputado por Ovar.

 

Barbosa de' Magalhães; 'Marques Gomes, F

lêBTA-ttiãt_itnt intra ni nas É!

politica, é o futuro, é o maior objecti-

athrmações civilisadoras, como ha' qua-

trocentos annos chegara ahora das da villa de Oval', por tel' ido aos Açores-

audacias, guiadas pelo aço da busso-

la e engrandecidas pelo aço das espa-

das. Agora, em vez de cidadellas, es-

tações civilisadoras, em vez de bata-

Temos traçados os limites de ex-

panSIbllidade do nosso dominio e as

Realisou-se no sabbado, no Hotel blicas, e antigo deputado por Arouca.

cstopada sobre as cousas de Aveiro,

mas a camara é que não esteve para o

aturar. Realmente já. é mania suppor

que alguem se importawm_ 'as falsas

informações e ainda mais injustas apre-

ciações dos negocios politicos (Testa

terra,que ninguem lhe incumbin. Por-

que é de vêr, que, sendo dez os repre-

sentantes directos d'este districto em

cortes, S deputados e 2 pares do rei-

no electivos, nenhum d'elles até agora

no parlamento, ou fóra d'elle, sc fez

coco das calumniosas invectivas que

contra nós tem vomitado na impren-

sa, e quer vomitar na camara, o palra-

dor republicano. D'aqni se deduz logo

que elle é. apenas canudo de despejo

das immundices que por ahi vão pela

rua, mas que nem sequer sujam as so-

.las dos sapatos dos homens de bem. O

proprio sr, Dias Ferreira, representan-

te da minoria, e deputado da opposi-

ção, votou todas essas iniamissimas

calnmnias ao desprezo que merecem,

conservando-se extranho e superior á

lncta estourando da canalha, que ain.

_.p, , . i ,_. -,

   

   

    

  

  

e explorar essa linha sem necessidade

de subvenção on garantia.

Este passo largo na realisação d'es-

te notavel melhoramento, de incontes-

tavcl importancia, deve-se principal-

mente aos desinteressados e benemeri-

tos exforços dos nossos illustrados

amigos os srs. Luiz, José Bandeira

Coelho e dr. Barbosa de Magalhães, e

temos esperanças de que não pararão

aqui os relevantissimos serviços pres-

tados sobre isto já. por estes distinctos

cavalheiros á região do Valle do Von-

ga. Ligam-se nieste ponto inteiramen-

te os interesses dos dois districtos de

Vizeu e de Aveiro. E é nossa convic-

ção que a importancia e riqueza da

região que aquella linha se prepõe

atravessar dispensamqualqner auxilio

ou subsidio do estado para a sua cons-

trucção. A linha do Valle do Vouga,

partindo de S. Pedro do Sul e vindo

entroncar com a linha do norte na es-

tação de Aveiro, com um ramal de

Pecegueiro ou Vouzella para a estação

de Ovar ou Esmoriz, satisfaz comple-

tamente todos as necessidades 'e conci-

   

Temos de faller como potencia co-

lonial nos conselhos da Europa, ou em-

mudecemos para sempre; temos de '5- tello de Paiva, antigo deputado por

car na Africa e caminhar c progredir

ou nos empurram asambições que que-

rem passar pelo nosso caminho e va-

mos cahir 'ao mar, que foi a. nossa'

grandeza e a nossa via capitalina.

Pesam-nos sobre os hombres os en-

cargos de um imperio em crise, somos

ao mesmo tempo a mais pequena me-

tropole da Europa e a mais prestigiosa

e dilatada soberania do continente ne-

gro. A Historia é para nós, a um tem-

po, aureola c corôa de' espinhos. Maior

ainda do que o imperio, impõe-nos

enormes deveres e susceptibilidades

excepciouaes. Para retroceder, é pre-

ciso csquecel-a e para desertar, é ne-

cessario rasgal-a. , . L 1

nol-as impõe.

A America é dos americanos, a In-

dia será dos cossacos, o continente ne-

.gro será. o mercado e: a opniencia das

nações aventurom e das *potencia iu#

  

   

  

   

  

A' direita do sr. conselheiro 'Barros e

Sá, sentavam-se os srs. conde de Cas-

Arouca, e antigo governadórcivil d”es-

se districto, d'onde é natural“e o sr.

Manuel Paes Villas Boas, gno par

eleito pelo districto de Aveiro; á es-

querda do sr. deputado por .Ovar, sen-

tavam-se os srs. conselheiro Albano de

Mello, deputado pelo circulo 'plnrino-

minal dc Aveiro, e Almeida e Brito,

deputado pelo circulo de Anadia; á es-

querda do sr. dr. Francisco 'de Cam-

pos, estavam os srs. dr. FranCisco de

Castro Mattoso, antigo deputado pelo

circulo plurinominal de Aveiro, e nu.-

tural d'esse concelho, e Armando Na-

varro; á. direita do sr. Dias Ferreira,

ficaram os srs. conselheiro Corrêa Leal,

g . _ . 'deputado pela Feira; dr. Simões dos

Chegou o momento historico das*

aflirmaçõos. E' a prepria que

.4.2. .. w - - . ,i.,i.':'_.1 -
Reis, deputado por Oliveira Azemeis,

é marqnez da Graciosa. "

Como se vê, nem um só dos homens

d'este districto que na actualipo'litica

portugueza occupam eminente "logar

deixou de ir prestar ao distinctisaimo

V V "aneisco de Magalhães e Finuino de Vilhena

seu* ESTAMPILHA; réis; Semestre, 25000 'PUBLICA-SE AS'QÚARTAS E SABB &DOQ

      

   

   

  

tarde, foi 0 seguinte:

Aveiro pelos seus dotes de intelligen-

cia, de saber, de coração e de caracter.

O nobre presidente do conselho de mi-

nistros declinou modestamente aquelle

merecidissimo titulo, e brindou ao no-

bre marquez da Graciosa, como fidal-

go entre os ñdalgos, e ainda mais no-

bre de coração que de nascimento. Este

illustre e fiel representante da genuína

ñdalguia portugneza 'levantou então

um cordealissimo brinde aos deputa-

dos do districto de Aveiro. Agradeceu

em nome d'estes o sr. conselheiro Dias

Ferreira, declarando que bem compre-

hendia que aquella festa era eminente-

mente politica, na boa e nobre acce-

pção d'esta palavra, mas que nem por

isso, se sentia mal alli, antes se julga-

va bem, pcis sempre entendera que o dres estão no pnlpito a enfiar sermões

a eito, em quanto- que no arraial, ao

som harmonioso da banda de musica

te, e discutir sem injuriar--sereno e citada, os ranchos dos romeiros aqui

justo em tudo e com todos; e terminou dançam, alli comem lautamente os seus

sandando os dignos presidentes das farneis, até que chega a hora da dis-

tribuição do bôdo, que foram este anno

23, sendo de pão de trigo e dinheiro.

cados adectuosamente entre todos os Apesar de uma tão avultada influencia

convivas, e assim terminou esta festa de gente não houve uma desordem,

augahaumeufigag_ memos-mel nos annaes correndo tudo na paz do Senhor, an-
1

policia civil e' da fiscal.

een dever como homem publico era

lnctar sem odios, combater sem accin-

camaras legislativas. Seguiram-se ain-

da depois mnitos outros brindes, tro-

Consta-me que a commissão execu-

tiva vae agradecer em nome da Junta

Geral aos illustrcs pares e deputados

a maneira como desempenharam a mis-

o benemerito eat-ministro das obras pu-

W.
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Corpus Christi. _- Não

tem nenhum fundamento o boato por

ahi espalhado de que não sabe este

anno a costumada procissão do Corpo

de Deus, pois no dia 20 haverá no

templo de N. Senhora da Gloria a fes-

ta diegreja, de manhã, e de tarde pe-

las õ horas subirá a procissão com o

estado de S. Jorge e a classica ima-

gem do popular S. Christovam, a qual

chama aqui uma concorrencm enorme

de forasteiros, principalmente da bei-

ra-marinha, que animam a cidade com

  

ÇÕBS imermíüentes de uma luz'que se servido, e correu com tão añ'ectuosa- os seus descantes e danças caracteris-

ticas. Em consequencia das obras da

ponte e Costeira o itenerario da. pro-

cissão soffre modificação.

Grande festividade e

romaria..-O templo parochial de

Vagos ostentou no domingo uma de-

coração deslumbrante, devida á peri-

cia e bom gosto do armador aveirense,

o sr. José Luiz Bernardes, e imponen-

cia dos dois clegantissimos lustres de

crystal, estreados e propriedade da

solicita junta de parechia, para a cele-

bração da pomposo festa do Espirito

Santo, cujo esplendor-eso culto subiu

de ponto n'este anno, devido á desve-

lada iniciativa do dignissimo presiden-

te, 0 nosso nobre amigo,o sr. visconde

de Valdemouro, e do digno juiz, o nos-

so bondoso amigo, o sr. Miguel San-

thiago, que se não poupou a esforços

e a despezas para a tornar memoravel.

A' missa solemne, com ricos puramen-

tos de tela d'ouro, assistiu a reputada

phylarmonica da Vista-Alegre, que

executou proñcicntemente a explendi-

da, mas diflicil, missa de Rossi, sob a

cuidada e artística direcção do sr. Mar-

tins Rosa, que cantou muito bem o_-

Qui sedes. Ao Evangelho subiu ao pul-

pito o eximio orador, o sr. dr. Alves

Mendes. que pronunciou um discurso

de tal quilate, que deixou absorto todo

o auditorio. A sua oração que foi elo-

quentissima, versando sob a influencia

do christiauismo no mundo antigo e

moderno, e particularmente sobre a

eliicacia do Divino Es )irito Santo, teve

rasgos sublimes, imagens explendidas,

comparações admiraveis, n'aquclle es-

tvlo rendilhado que é só d'elle! De

A meza estava graciosamente ador-

nada com Hôres c luzes. O menu do

jantar, que começou ás 7 112 horas da

Ao'Champagnc, levantou-se o di-

gno par sr. Villas Boas, e proferiu um

elegante e enthusiastico discurso, ex-

plicando o motivo d'aqnella festa, fa-

zendo o mais rasgado e alto elogio das

virtudes cívicas e pessoacs de Emygdio

Navarro, referindo-se com sympathica

admiração a Barbosa de Magalhães, e

brindando por fim ao sr. conselheiro

José Luciano de Castro, o primeiro es-

tadista do nosso paiz, e o mais distin-

 

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

gos e em danças e descantes passam a

noite. De manhã cedo tornam á ermi-

são que lhes fora commettida para com da, entrando com a sua procissão o

assistiu a musica,e depois seguem pro-

cessionalmente até ao fim da villa,

acompanhados da mesma banda, e ahi

 

Public-.ações z' Correspondcncias particulares, 40 réis' por cada no typo

commnm do jornal. Annuncios, 30 réis por linha;' Repetiçõos, 20 réis, aeerescendo o

imposto do sêllo.-Recebem-se annuncios annuacs, mediante contracto especial.

Mas para nós é a grandeza montar brilhante a homenagem devida quente, tal como a photographia syn-

aos seus prodigiosos talentos e aos seus thetica _da historia de todos os seculos,

a raça, é talveza nossa propria relevantes serviços. Osr. Antonio Ma-

existencia, que não podia ficar, como ria de Carvalho, actual deputado P01' Os V“gl'e"
a hora, enleada á. grandeza dos es-

 

  

   

   

   
   

 

   

  

  

 

bandeiras e galhardetes.

com os festeiros.

Na madrugada de segunda-feira.

começou a convergir para oarraial da

Senhora de Vagos, em char-á-ba-¡zcs,

em carros, enfeitados, de bois, a ca-

vallo e a pé, uma concorrencia enorme

de povo não só principalmente do con-

celho de Cantanhede, como ainda de

mais 7 concelhos, em cujo numero en-

tra. Avoiro. Todo este povoléu, dc va-

riados e pittorescos trajes, acampanha

em volta da capella, e não* tarda que

comecem a dar as 3 voltas á roda d'cl-

la, as procissões de cruz alçada de

Cantanhede, e outras fregnezias, nove-

nas com pen-itentcs amortalhados, en-

toando cantos e resando orações, por

fóra e dentro da capella, onde os pa-

A' noite voltam os romeiros a Va-

parocho de Cantanhede na villa, indo

este á egreja matriz rezar missa, á qual

se despedem até ao anno que vem.

E" uma festa e uma romaria, cujos

attractivos, 'por pouco usuaes, chamam

muito a attenção e despertam sempre

commoção a. quem gosta de apreciar

os bellos costumes do povo portuguez.

Associação dos Sal-

vadores.-Jã hontem a ria pa-

recia começar a animar-se com os exer-

cicios praticas da escola de remagem,

devendo abrir-se por estes dias algu-

mas escolas mais, como a de natação,

navegação á vela, etc. Logo queo ma-

terial de salvação chegue, o que, cre-

mos, será breve, deverão principiar-se

os exercicios de salvação, que na ver-

dade devem ser interessantes.

Exames nos lyceus.

_Para os exames no lyceu d'esta ci-

dade foram nomeados os seguintes srs.:

Lingua, c litteratura portugueza :-

Dr. José Maria Rodrigues, lente da

Universidade; Alvaro de Moura Con-

tinho d'Almcida d'Eçá, 'professor do

lyceu d'Aveiro; Manuel do Nascimento

Nobrega, professor do lyceu de Leiria.

Ling/:ut '/i'anccm e -i-n_qle:a:-Ma-

nuel Gonçalves dc Figueiredo, profes-

sor do lj'Cen &Aveiro; Albino Dias

Ladeira de Castro, idem; José Rodri-

gues Soares, idem.

Geographic c historia:-Clcmente

Pereira Gomes de Carvalho, professor

do lyceu de Coimbra; Albino Dias La-

deira de Castro, professor do lyceu de

Aveiro; Alexandre José. da Fonseca,

idem. Ç

.Hat/temente, physica, chimica e in-

trorlzwção á historia natural:-Joaquim

de Oliveira Rino Jordão, professor do

lycen de Leiria; Elias Fernandes Pe-

reira, professor do lyccu dlAveiro; Ma-

nuel Gonçalves de Figueiredo, idem.

Língua &iriam-Manuel do Nasci-

mento Nobrega, professor do lyceu de

Leiria; Antonio Ferreira Louro, idem;

.Manuel da Costa Carvalho, protessor

'de latim na Louzã.

Philoswjhim--lln José Maria Ro-

drigues, lente da Universidade; Ale-

Ixandre José da Fonseca, professor do

jlvceu d'Aveiro; Francisco David Cal-

jder, professor do ly-cen de Lamego.

Desenhn:_Mannel Gonçalves de

tarde volvcu outra vez á tribuna sa- Figueiredo, professor do [yr-cu d'Avei-

1 - - , ~ . ' 3 _à 'J . n

grada e proferiu outro discurso monu- 1'0, Joao da Maia homso, idem, Lmz

mental, com torrentes de pensamentos Augusto Pereira Bastos, professor do

&fátima; ¡6mmm 9%,"5 Pula¡ aprimorados, descripções d'um colorido 1)'0811 de Coimbra.

Sahiu em seguidas procissão, com

um andor da Virgem, que percorreu

as ruas da villa, profusamenteadorna-

dos com festões de murta e flores, e

A' noite, com uma concorrencia

enorme de romeiros de Cantanhede,

houve na rua e largo adjuntos á egreja

matriz, vistosa illnminação á venezia-

na do nosso patricia, sr. Fortuna, e

queimou-se um variado fogo de artifi-

cio e dynamíte, devido a um dos mais

habeis pyrothcnicos d'esta cidade, que

apresentou uma peça de grande e des-

lumbrante eli'eito de côres. Durante'

elle a afamada phylarmonica da Vista-

Alegrc tocou o seu variado e selecto

reportorio, com a perfeição que a dis-

tingue. A charanga não pode compa-

cto d'entre todos os distinctos filhos de racer, apesar de se ter compromettido
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Atrazo do correio.-

Ante-hontem recebeu-se aqui o Correio

 

  

  

   

 

  

 

   

  

  

  

   

   

  

 

com um vigor e justeza de pasmar! do sul 4 horas mais tarde ,do que de-

ses ficaram dcslumbrados via receber-se. A causa foi um 'novo

Arouca, telegraphou de Torres Novas com a voluptuosa lluencia d'este gran-

pedindo desculpa de não poder compa- dc genio do pnlpito portuguez!

_Chegou a hora inadiavel da defeza recer, mas associando-:e aquella justa

Pelo trabalho. pelo progresso, pelas manifestação. Não compareceu tambem

o sr. Gomes Netto, deputado natural

desarronjo'entre as estações de Payal-

vo e o Entroncamento. Para levar o

comboio até ao Porto 'foi necessario

reqnizitar outra machine. Parece que

o caminho de ferro dornorte- está na

sua infancia! Sempre descarrilamen-

tos, sempre atrazos!

Fallecimento.-Falleceu

na sua casa do Banheiro o revd.° pa-

dre Domingos Tavares Affonso e Cu-

nha, qne por muitos annos rezidiu n'es-

ta cidade, e que ha bastante tempo es-

tava physica e intellectualmente im-

possibilitado de exercer o ministerio

eCclesiastico. Viveu sempre modesta-

mente, legando a seus irmãos uma' boa

fortuna em capital e propriedade.

' › Mais um!--Dizem-no › que

se vae publicar aqui um jornal reli-

gioso, sob o titulo-Simoessos.

Desaniortisação.- No

dia 3 de julho hão de andar em praça

no governo civil d'este districto va-

rios bens, pertencentes á. confraria do

Santíssimo Sacramento da freguezia

de Barcouço, concelho da Mealhada, e

ao passal 'da egreja da ñ-eguezia de

Espargo, concelho da Feira. _

Infortunío. _Ha dias foi

intimado Joaquim Rodrigues, do Fojo,

da freguezia de Sobrado de: Castello

de Paiva, pain despejar a casa, e- en-

tregar as terras, 'que havia herdado de

Seus paes, e que fôra obrigado a ven-

der para pagamento de dividas- hvpo-

thecarias. Em quanto a mulher foi ao

logar de Nejães procurar casa, o infe-

liz, allucinado, cortou couves e ar-

vores, que já lhe não pertenciam; e,

afinal, appareceu morto na levada dos

moinhos, no mesmo logar do Fojo. A

voz publica mais geral é que o infeliz

se suicidara. Ha porém quem diga que

a morte foi simplesmente cazual. Em

todo o caso é mais uma desgraça a

registar.

Em tratamento.-

Actualmente estão em tratamento na

Serra da Estrella. quarenta tubercu-

losos, albergados em onze casas. O

Hc: miniu, que já. coube. 600 cuba-
* o

hospitaes, Comportando cada uni' a:

reuta enfermos. O orçamento calcula

as despezas de construcção de cada

um dos hOSpitaes em dez contos de

réis. Ha um hospital destinado a mn-

lheres e creanças, que já está sendo

construido, graças ao donativo de uma

generosa senhora de Lisboa, cujo n0-

'me se occulta sob o mais rigoroso in-

cognito.

O tempo.-Coutínúa incon-

stante e frio, por elfeito das nortadas.

'Brabalho no mar. -

Tem continuado o trabalho no mar,

mas até hontem com pouco successo.

Hontem porém já houve melhores lan-

ços_, havendo alguns de TÊàOOO e de

7535000 reis, sendo estes os maiores.

A pesca foi petinga graiida em

algumas costas. .

Curiosidades-_Aos lei-

tores que resolverem visitar Paris nos

proximos dias da exposição, recorda-

mos que os Grand:: Magasim du Prín-

tcmps, no bd. -Hauummanm são uma

das maiores curiosidades parisienses,

principalmente a sua monumental sala

de machinas, installação unica no

mundo. '

1339 para. receiar.-O as-

tronomo hespanhol D. Mariano Her-

rera annuncia violentos cyclones e

tempestades no Aragão, Mancha, Na-

varra, Çorum, Portugal e França,

desde o dia 13 até 21 do corrente,

terminando o mez com fortes tempo-

raes. chuvas e ventanias. E' para re-

ceiar por que quasi sempre acerta.

Publicações.-Recebemos

e agradecemos as seguintes :

- Os afamados c acreditadissimos

editores parisienses, sr. Gruillard, Ail-

laud & 0.' acabam de nos offerecer 2

bellos exemplares da formosa gravu-

ra em grande tamanho, representando

o explendido aspecto do Campo de

Marte, illuminado na noite da finan-

guração da Exposição Universal.

Os desenhos são todos priumrosos,

destacando-se o maior, que foi feito

debaixo do grande arco da monumen-

tal torre Eiffel. Estas preciosas gra-

vuras, impressas n'um só papel, forte,

magnifico, custa apenas 200 réis, sen-

do realmente para admirar que por

tão insignificante quantia se possa dar

um trabalho artistico assim, soberbo e

magestoso como é.

Os srs. quillar, Aillaud & 0.“, co-

mo por vezes aqui temos dito já, teem

uma filial em Lisboa, de onde mais

facilmente os nossos leitores podem

requisitar os exemplares que quiserem

das bellas obras que quasi todos os

dias aqui lhes recommendamos.

-- Os Failados da Terra, obra ex.

plendida de André Laurie, com immen-

sas e 'magníficas gravuras, fasoiculo

!1.o 3¡ da o' Nr
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_ Modo de tirar a côr ás vasilhasí-Ba- v

u

- Bibliotheca Universal Antiga e uma faísca electi-ica. Na noite de 5 do EXpressamente se acha reconhecido ao g'_.›.-u'tel general competente, assim

corrente, estava a assassinada escre- este dever no artigo 7 .° da lei de 1 de con ^› o transtorno que occasionava ao

queapprovou o codigo' seçviço a
Moderna, n.° 34, Antes' 'nunca que tar-

ggppor Alphopse Mr, volume_ __2.',,_

O de Dante., nâo-1

niiiñíátal, com form'õsas illustriàçses

achavam Durée, fasciculo fas,

da C. N. Editora; '-

- A _Viahq Portuguesa,

mensalao e defe-

za _da viticultura ,Mionah n.° 5_ do

- ORct'dcszGia'lhetaade_ _ 'to

Cagendu, romance illustrado pelo pro-

cesso Grillot, fasciculo n.° 18, editada

pela C. N. Editora. - _

-- 0 Açafate'dc Costura, magni-

fica publicação quinzenal de trabalhos

de coshira, crochet, bordados, letras

ornamentaes, tapessaria, etc., etc.; cs-

tão publicados os n.°' 2 e 3 d'este an-

no, publicando trabalhos de hello gos-

to e bello eñ'eito.

-- Revista. popular dc conheciam/n-

tos uteis.--Suuiniario do n.° 51.-A

agricultura-Façamos boas donas de

casa-O calor (III).--A falsificação

das substancias alimentares._D
oenças

das gallinhas.-A nossa gravura-_O

ninho dos rouxinoes. -- Historia da

serra. - Eduardo Coelho. -Contra a

tisica.--Fonte dos Marmelae
s em Tho-

mar.--Borda d'agua vegetal.- Seda

artificial.-Adubo para flores.-A ge-

nebra.-Li_mpeza da vasilhas de pe-

trolem-Contra invasão dos coelhos.

_Desinfecção pelo acido sulfuroso.-

lança de precisão.-Desincrnstação das

caldeiras.--A tuberculose no cão.--

Conservação das flores.

Redacção e administração, rua de

Santo Antonio dos Capuchos, 51.

-- Comedia Portuguesa. Está. pu-

blicado o n.° 36 d'este semanario de

critica humoristica, que se publica em

Lisboa, com illustrações de Julião Ilía-

chado e prosa dos srs. dr. Marcellino

Mesquita e Silva Lisboa. .

Summarío:-O Verão (1.“ pagina)

-Etl'eitos de varias luzes (paginas do

meio)-Os dois ilwctings (pagina final)

-Os Declaniadores, (poesia de Edu. -

do Vidal“)-Can-cans illustrados-Ar-

tes e Lettras. '

Requisições ao nosso collega Silva

Lisboa, redactor-gerente da Comedia

Portugima, rua Ivens 41, Lisboa.

A hydrophobia-m
e-

(lidas contra os 0506.-

Sobre o assumpto diz o Commbrzoense

de 8 o seguinte:

¡Appareceu lia poucos dias um cão da-

mnado, no logar de Cellas, onde mordeu

diferentes outros cães. O mesmo cão, en-

trando na casa onde móra o sr. padre .Gras-

par Alves de Frias Eça Ribeiro, alli lhe

mordeu dois cães, que o dono logo em se-

guida. mandou matar. Na quinta, pertencen-

Bernardino do Nascimento Leite

Ribeiro, mordeu cinco outros cães, que tam-

bem foram mandados matar pelo proprio

dono. Consta tambem que apparecera um

cão damnado, no local onde esta estabeleci-

teaosr.

da a escola agricola.

N'estes termos, e em perfeita conformi-

dade com o disposto no regulamento de sau-

de pecuaria, approvado pelo decreto de 7 de

tavaresm..nn_ correct-Launc- _e nulliinadn .nt,

resolveu a camara municipal prohibir por 2

mezos o transito de cães nas ruas da cidade

e nos lugares de Callas, Santo Antonio dos

Olivaes, e freguezia do S. Martinho do Bis-

po, salvo andando com açamo.

Egualmente tomou a camara a providen-

cia de mandar apprehonder todos os cães,

que no praso de ;3 inezes forem encontrados

sem açamo, e boni assim os que em qualquer

epoca appareecrem sem eollcira, com a desi-

gnação do dono e da morada. Para se dar

cumprimento a esta resolução esta-se aprom-

ptando um carro, em que devem ser trans-

portados os cães, e uma rede com que hão

de ser apanhados. n

;Ls tempestades em

DIadríd.-Us jornaes madrilenos

chegados ultimamente, trazem deta-

lhadas noticias da grande tempestade

que desabou sobre Madrid no dia 7, e

a que se referiram os telegrammas da

Havas. O dia amanhecera carrancudo,

e cerca das 3 horas da tarde, a escuri-

dão era tal, que em algumas casas foi

necessario accender os caudieiros. Ale

3 e um quarto principiou a chover tor-

rencialmente, fuzilando os relampagos

de um modo aterrador. Até ás 4 horas

e meia, a agua cabia a torrentes, con-

vertendo em lagos as ruas e praças. A

chuva de pedra foi de tal ordem, que

partiu os vidros das claraboias, das

janellas e dos candieiros da illumina-

çâo publica. e arrancou os dos tele-

graphicose da luz electrico. Os tran-

seuntes, cheios de pavor, rcfugiaram-

se nos portacs e estabelecimentos que

encontravam abertos. As faiscas ele-

ctricas, cahiram sobre os fios telegra-
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_gendoásgsiuha no seu_ quarto, com, .

uma detenaçâc .

::ÍNDICE-.À A bala havia-lhe atravessado o

:.'un'to da janella uma_ espingarda de

caça, cujo projectil foi o que matou a_

infeliz victima. A arma liomicidaper-

tence ao filho da marquezía, o qual de-

clara @aninha confiado ao guarda

Moiner. Este foi preso e posto incom-

munieavel, porém ainda se não encon-

trou nenhuma prova concludeute con-

tra elle. Por emqpanto ignora-se o m0-

bil do crime. A marqueza de Chatte-

leer era viuva.

, A volta do mundo em

velocipede.-Chegaram ha pou-

cos dias a Heidelberg dois australia-

nos, que estão dando a volta ao mun

do em velocípedes.

Ha seis mezes que sahiram de Mel-

bourne Onde principiaram a sua via-

gem, dirigindo-se d'alli aSidney onde

chegaram depois de haverem percorri-

do 1:000 milhas inglezas, a razão de

65 milhas por dia, gastando no traje-

cto 15 dias e meio.

De Sideuy fizeram-se transportar

a Java n'um vapor e, d'este ponto, di-

rigiram-se a Singapura, atravessando

a Birmania ingleza.

Percorrer-am este caminho parte

em vapor, parte em velocipede.

Da Birmania dirigirem-se a De-

lhi, havendo percorrido na India 2:000

Heidelberu'. De Napoles a esta ultima

percorreram 1:200 milhas inglezas em

velocipede e em 15 dias. Estes dois

australianos teem percorrido até hoje

em velocipede 5:400 milhas inglezas.

O maior trajecto que fizeram n'um dia

foi de 181 milhas, percorridas em 11

e meia horas. De Heidelberg dirigir-

se-hão a Colonia, Londres, Paris e

Berlim, e d'esta ultima cidade regres-

sarão a Melbourne.

O balão dirigivel. -

Uma das attracções da exposição uni-

versal será o balão dirigivel.

Dentro de poucos dias o publico

será. admittido a visitar a exposição

ae¡ estetica do capitão Renard, que está

collocada á. direita do pavilhão de guer-

ra, na esplanada dos Invalidos. 0 ba-

lão dirigivel tem 50 metros de com-

primento e 1:800 metros cubicos de

capacidade. O seu envolucro é tão im-

permeavel que pode permanecer seis

mezes sem se esvasiar. Effectivamente,

em virtude da mudança de temperatu-

primento e pesa 300 kilogrammas.

Nas suas nove ascensõcs, o capitão

partida com um vento de uma veloci-
7 a -.-_

do. Este resultado é já bastante signi-

ficativo, porém, o capitão Renard es-

pera obtel-o melhor, augmentando o

volume do seu aerostato. Para este tim

cubicos de capacidade.

Cura(Pam hydropho-

campo foi atacado de raiva, por haver

sido mordido por um cão damnado. O

infeliz arrojou-se furiosos. uma pitei-

ra e mordeu desesperadamente nas

tar-am a bócca, tirando, sem duvida,

algum sueco da planta que mordia.

Um momento de lucidez permittiu-lhe

sentir algum allivio, e então, compre-

dio para o seu mal, colheu algumas

folhas de pitcira e pizando-as, extra-

hiu-lhe o sueco, que bebeu em segui-

da, obtendo cura immediata.

Estatistica curiosa..-

Um philosOpho da (irá-Bretanha, que

iudubitavelmente tem muito pouco que

fazer, acaba de publicar uma curiosa

estatistica, sobre as probabilidades que

tem de casar-sc uma mulher, segundo

u sua edade. Eil-a: de 15 a 20 annos,

14 por 100; de 20 a 25 amics, 52 por

100, de 25 a 30 alunos, 18 por 100,'

de 30 a 35 annos. 15 por 100; de 35

a 40 annos, 3 31-1 por 100; de 40 a

45 annos,_2 1[2 por 100; de 45 a 50

annos, 3l0 por 100; de 50 a 55 annos,

phicos, destruindo-os e o estampido 1,4 por 100_

dos trovões era tal, que as casas cs-

tremeciam como se houvesse um abalo

de terra. O Manzanares cresceu espan-

tosamente, e alastrando-se pelas mar-

gens inuundou todas as habitações,

causando consideraveis prejuizos. Na

Puerta del Sol podiam navegar á. von-

tade alguns barcos. A tempestade foi

violentissima, podendo dizer-se que

não houve casa que não soñ'resso mais

ou menos. A”s 6 horas a tormenta ti-

nha passado, restando de toda esta

acena que levou o terror de todos os

bairros de Madrid, esse cheiro insup-

portavel, causado pelo rompimento dos

canos que eram insuflicientes para dar

vasão á agua.

O comboyo de Toledo chegou ao

seu destino com grande atrazo por ter

desabado uma trincheira. Felizmente

não houve desgraças pessoaes.

Urna. marqueza as-

sassinada. -- Um crime alta-

mente mysterioso acaba de impressio-

nar a alta sociedade belga. A marque-

za de Castelecr foi assassinada em cir-

cumstancias anormacs. Ha um anno

que a marquezu residia com um seu

filho em casa do pai-echo de Montbaix,

proximo de Mons, emquauto se re-

construio o seu castello, dgstruido por

Doidos.-E' curiora esta nota

estatistica. A França, com a sua popu-

lação de 37 milhões d'almas, tem no-

venta a cem mil alienados. Portugal,

com 4.7OU:OOO almas, tem oito a nove

mil alienados. A população da França

é oito vezes a de Portugal, mas o nu-

mero de alienados n'aquella nação é

mais de onze vezes o dos doidos indi-

cados pelas estatisticas do nosso paiz.

Portanto, a França tem, proporcional-

mente, mais doidos que Portugal. Da-

da a proporcionalidade da população e

a percentagem dos alienados em Por-

tugal, a França deveria ter (approxi-

madamente) 72:000 alienados, em vez

de 100:000.
-____._.___
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Parecer da commissão de recrutamento

da camara. dos deputados sobre a proposta

de lei apresentada-pelo sr. ministro do reino

para modificar a lei do recrutamento militar:

Senhorita-E' dever indeclinavel

dos parlamentos traduzir nas leis que

decretam o sentir geral da nação que

representam, e ir successivnmente in-

troduzindo n'essas leis as modificações

que a pratica e a experiencia d'ellus

forem mostrando precisas para a sua

"nella quando dssepestsaae eivggpejrtnguez; ,na

' e 'a marqueza "e É-Íle '

se esta construindo nos atelier.; de Meu-

don um novo balão de 3:000 metros

bO.--l)iz um jornal americano que

em Ayacucho (Perú) um homem do

'ulho 186.7,
I' o

o 10.' da lei.  

mo dever é que o governo, escutando

todas as reclamações dos interessados,

e ponderando' todas as informações e

duvidas expostas ,pelas auctoridades e

corporações competentes, vos apresen-

tou a proposta de lei n.° 13-C, alte-

rando algumas das di5posições da car-

la de lei de 12 de setembrode 1887,

que reorganisou em novas bases o ser-

viço dc recrutamento das forças dos

exercitos de terra ede mar.

Examinou detidamente essa pro-

posta a vossa commissão especial de

recrutamento, e vem expor-vos sobre

ella a sua'opinião, fundada nos rela-

torios das auctoridades administrativas

que lhe foram presentes, nas represen-

tações que lhe foram enviadas, nas

decisões das comniissões de recruta-

mento e accordãos dos tribunaes admi-

nistrativos districtaes e das relações de

que houve noticia, e ainda no conhe-

cimento pratico que adquiriu das du-

vidas e difficuldadcs que a execução da

mesma lei encontrou.

Satisfaz a uma tão grande neces-

sidade do exercito, ea um tão alto

principio de moralidade e justiça, a

obrigação pessoal do scrv1ço militar,

milhas inglczas. Estiveram depois na que, se por um lado convem mantel-a, por essa guia sabem qual o corpo sobre organisação, reuniões e 'delibe-

Síria, Athenas, Sicília, Napoles, Roma, é' util tambem não a exagerar com tal ou o districto de reserva a cujo com- rações dos corpos administrativos.

Florença, Veneza, Milão, Lucerna, rigor, que só venha a pesar sobre os mandante têem de se apresentar (arti-

Strasburgo, chegando finalmente a que não têem meios de lhe fugir pela go 70.°).

burla, pela emigração e até pela muti-

laçâo voluntaria.

Nem póde sacrificar-sedhe tambem

o cumprimento de todas as outras obri-

gações civicas, e o exercicio de to'das

as outras manifestações da actividade

social. Isto justifica a faculdade exce-

pcional da troca de numeros e da

substituição entre irmãos, concedida

pelos §§ 1 e 2 do artigo 4.”“ d'aquella

lei de 12 de setembro de 1887.

Succedeu, porém, que, sendo esta

a unica maneira de se eximirem os re-

crutados ao desempenho pessoal do ser-

viço militar, e dada a proverbial re-

pugnancia de algumas das nossas po-

voações ruraes pelo serviço das armas,

a venda dos numerOs altos se tornou

uma odiosa especulação, chegando em

alguns concelhos o preço dlessa venda

a 500§000 e a 80055000 reis, havendo,

aliás, n'outros concelhos, e de annos

anteriores, numerosos mancebos prom-

ptos a assentarem praça gratuitamen-

te como voluntarios. Parece, portanto,

ra do dia e da noite, obalão perde que, para cohibir essa exploração da

apenas õ metros cubicos de hydroge- sorte, se deve alargar a area das ope-

neo quotidianamente. A sua fórma é, rações de troca de numeros, senão a

como se sabe, a d'um enorme charuto. todo o paiz, ao menos aos concelhos juizo de ninguem.

A barquinho. tem 35 metros de com- comprehendidos no mesmo districto de

recrutamento.

_ Hão de surgir algumas diñiculda-

Renard voltou sete vezes ao ponto de des n'essa concessão, visto acharem-se

emeçtalvaesasmmusnuellsuseí

proclamação e chamamento dos recru-

tas. Mas ha muitos meios de, em regu-

lamento, se evitar-em e se punirem as

fraudes que de um para outro conce-

lho, aliás pouco distante, se podem

dar. E menos inconvenientes ha ainda

em se permittir dentro dos mesmos

concelhos a troca de numeros entre

mancebOs recenseados e sorteados em

annos did'erentes, desde que se lixe o

mesmo limite maximo de idade, esta-

belecido no n.° 3.0 do artigo 74." da

lei para os voluntarios, c que ambos

os permutantes sejam, na occasião,

pontas das folhas, que lhe ensanguen- julgados aptos para o serviço militar.

Esta inspecção extraordinaria para o

effeito da troca já era dlaiites exigida,

segundo a interpretação geralmente

dada ao artigo 49." da lei dc 27 de

hendcndo_ que tinha encontrado reme- julho de 1855 (portaria de 27 de ja-

neiro de 1883, resolução do supremo

tribunal administrativo de 19 de abril'

de 1882 na Revista de direito adminis-

trativo, vol. 5.", pag. 59:_ dr. Bernardo _

de Albuquerque, Codigo'do rccrutanwn-

to, pag. 83), e não perturba o serviço

das juntas de inspecção, que para isso

funccionam permanentemente, e n'essa

epocha do aimo não têem muito que

fazer. Mas não haveria mesmo incon-

veniente em só serem iuspeccionados

no corpo a que fossem destinados, co-

mo são aquelles a que se refere o arti-

go 51°, § 1.°, visto que as baixas 'de

serviço tambem hoje têem de ser pre-

enchidas nos termos do artigo 63)".

Como ás intimações dos supplentes se

applica, pelo artigo 71.°, § 1.°, a dis-

posição do 3.° do artigo 37. , que é

a mesma do artigo 191.° do codigo do

processo civil, poucoimporta que, sen-

do elles de concelho differente, mais

facilmente se escondem ao chamamen-

to, pois isso não os livra de serem pre-

sos por qualquer, em vista do *3' 1.° do

artigo 87.o da lei. E assim já se me-

llioram alguma cousa as condições dos

que por circumstancias especiaes de

familia ou de posição carecem de re-

correr á troca, sem que percam com

isso a disciplina do exercito e os prin-

cipios da. equidade, pois que não é o

sorteio a sua melhor garantia d'elles.

Emendou a lei dc 12 de setembro

de 1887 um grave equívoco da legis-

lação anterior sobre o tempo de ser-

viço effective a que eram obrigados os

recrutas, reduzindo de oito a seis an-

nos o dos refractarios. Faltou, porém,

corrigir uma injustiça não menos gra-

ve. Pelo artigo -16 da lei de 27 do ju-

lho de 1855, os mancebos julgados

pelas juntas revisoras eram entregues

pelos governadores civis, em acto se-

guido ao da inspecção, a auctoridade

militar, que era o commandaute da

respectiva divisão.

_ _ Para evitar maior despeza :i fazen- a qualidade de filho tem de ser invo-

umis facil e mais proñcua execução. da publica com a remessa dos recrutas «deparou edge; dispençag, Es..

novembrede ?856, que nppro- taria _de 30 V_

vou o codigo do processo civil, e ain- nas capitaes'íde'districto que não fos-

eoraçãoa As auctoridades encontraram da no artigo 5.° da lei de 28 de junho sem séde de ;commando de divisão mi-

de 1888, que approvou o codigo eom- litar territoiíial, mas onde houvesse

mercial. E no desempenho dlessc mes- 'tropa de guarnição, fossem osrecrutas

I

E como é tes finas preparadas, exclusivamente confec'- tação de Santa Apolonia ás 9 horas

   

   

  

 

  

 

   

  

   

   

    

   

   

  

  

  

   

   

   

  

   

    

   

   

  

  

  

  

   

   

   

   

    

   

   

  

  

                         

  

   

                  

   

  

  

  

    

  

  

 

    

  

   

  

  

   

    

   

  

   

  

   

    

   

 

  

               

   

   

  

   

  

  

    

  

 

    
  

            

   

  

   

  

  

  

  

 

   

    

 

  

   

 

clarece-se pois z .2-3 a v . _
o

' ”A l' " ' ”á '50°' d 't o iram ra Santarem os

vul r no nosso x mretudo nas “mind“ 9°““ “uh“ Winguem› 9°_ _ a n01 e, segu pa I

a dos dWentos pov ^' -v a orteápàesap . -: :4 wallagüntfáâgünwwwmww s ,.quQdes, sub-chefe do movnnento,

' -› imã?" '-' ' ' ' , . . A' ' ' . _-. u, à: - I ,5, _ .A _

qué-:os escol y ' , detémñnou _a por- to o _ ticiag › ._ n g, Heim“, 00,? _ . í ,V ,_ :a Campeao, inspectores, que

;novembro de 1858 que em¡ M , magica v. -' ç _"tde nascem pus-astro- voltarã _do lqcal do sinistro, as 11

q V ' .8319190, horas anha.- s r*s ~,____',,V _v , . o

. _ * a r - r, . _ a &mãomms' ' ñ' n interrom ida

ve tld india ensavel nós q“”e'? em” ~ - :na (“o . .p '

r . ¡aai . í ' .- -lp (10¡ V1, WWW“” “a &ede No 7 a noute partiu no com-

terruos ,03381, . 01V¡ Para I'm"a 'dastaras vastas. Eguaes vantagens pm“ - d . f' - d
da vig'vez agphandade, mesin mesmosvviuho's serão introduzidas' na app - bom e ”eco“ O' que 01 orgamsa o em

pam'on-fqñãitos gap-_recrutamento

  
  

vação de'qnaesquer tarifas de caminhos'de Lisboa, o capataz Antonio da Matta

entre es ao res tivo commandante .

gn pec'
' *I com-.uni grande troço de 'trabalhado-

  militar para este lh 3/ deferir o 'ura- tar não, _bastam_ tit'icaç'ões avalia# ferrO- _

mento e dar' * s depíis o destind que qndo ' 'l ' ' qui:: judiciaesâ-e . Art' 8'° E' ° 5“"” mmwl' a :É: !6511313 “dal ?hegamm @meçmin com

l l A rocé thr' dar”“ mn” “nos” a' “um gra e activ1dade no desempedimeuto

nf““ ô _ _ _ _ . de 10:0005000 reis annuaes á. acquisíçãó de

dldo .lá a' mventano .ludmm'l Por Oblto bacellos e barbados de cepas americanas re-

do ausente, como têem rigorosamente gigantes, 9, 5m 40,3upúndo um? (”31,413

nos viveiros do estado, serem distribuidOS

pelos viticultores, a preços medicos e prasos

rasóaveis. I

§ unico. E' garantido aos viticultores o

preço fixo de 33,3 reis por kilogramma de

sulfnreto de carbouio, que actualmente pa-

gam, seja qual foi' o preço por que o golve'r-

no o venha a'obter.

l Art. 9.° São modificados os artigos 9 e

superiorme'” A lhe 'fosse ordenado. O

artigo 35 do decreto de' 28 de janeiro

de 187 9 reproduziuaquella disposição;

mas, como já a esse tempo era um so. decidido os tribunaes, parece-nos de

o recrutamento do exercito e da arma- justiça prevenir estes casos, declaran-

da, accrescentou no § unico que os re- do expressamente que, para os eifeitos

crntas, que pertencessem a alguma dispensas, a ausencia sem notimas

das profissões e'numeradas no artigo _3 hàj'ngijsde quatro annos, provada por

da lei de 22“'de feVereiro de 1876, fos- qualquer fôrma, equivale á não exis-

sem remettidos aos chefes dos respe- toucia na familia, quer 'seja de pac,

ctivos departamentos marítimos. H8- qner de marido ou de irmão. _ _ ,O da tube“, [H, anne-xa ao decreto com

via, por tanto, sobretudo para os re- Exercem funcções importantism- força de [e, da 29 do dezembro de 1387,

crutas da armada, um intervallo, que mas e permanentes as conimissões do pela fôrma, seguiu”: . ' '

ás vezes era de muitos dias, entre a recrutamento. Não o desconheCeu a lei _ cArt. 9.° Polo_ bilhete de despacho pie

entrega a auctoridade militar terrestre de 12 de setembro de 1887, organi- UFPOFÉWVW 51° melmdoms (1110 Pagu““ t '

ou marítima e o assentamento definiti- saude-as em condições de darem ga- 00 reis _50 reis

vo de praça no corpo ou navio a que rantia de independencia. e de impar- beeçzgàm a SU _

posteriormente eram destinados. Pela cialidade, e deixando para os regula- De 205000 a 10050“) mis. _ _ _ __ 100

nova lei, adistribuição dos recrutas do mentos o modo de se constituírem e De 1005000 a ;boneco mis. . . . . iu)

exercito é feita previamente no quartel funccionarem. Não se julgou, porém, 150§000 a ?00a000 rsrs. . . ..

general cm face da lista dos proclama- o governo auctorisado a regular o / ã'

dos, remettida pelas commissões de prehenchimento das faltas dos seus vo- 500,000 a ,20005000 reis”“ 500 n

recrutamento (artigo 69.°); de fôrma gaes, nem o processo dos seus impedi- (Acima do “0005000 mis, 200 ,as por

que, quando os mancebos incluidos mentos e incompatibilidades, pelo que cada, 30005000 reis ou fracção de 1:0005000

nas listas dos contingentes vão solici- se lhes applicam agora as disposições

tar guia para o assentamento de praça, compativeis do codigo administrativo

da linha, esperando-se que á noite ou

pela manhã os Comboios sigam dire-

ctamentc, como seguiram, não haven-

do trasbordo algum.

Os passageiros no mesmo dia se-

guiram no Sleeping-car não se quize-

ram sujeitar ao trasbordo eficaram to-

dOs em 'Santarem 'em diferentes hospe-

darias, de onde seguiram depois para

os seus destinos.

- Snccedem-se os descarrílamen-Ã'

tos. O comboio que, na manhã de do-

mingo sahin d'Alcantam em direcção

a Cintra, descarrilou completamente

para lá. de Queluz, entre os kilometres

16 e 17. 'O comboio era composto de

14 carruagens das tres classes, con-

duzindo para Cintra 55 passageiros.

'arece que em consequencia das gran-

des chuvas de sabbado e da noite de

domingo a linha alargou, de maneira

que a machina saltou fóra dos trilhos,

arrastando comsigo 11 carruagens e

2 fourgons. Felizmente os freios po-

zeram-se immcdiatamente em acção,

as carruagens não eucabritaram, indo

a machina parar d'encontro a rampa

reis. _

:Art 10.o Pelo bilhete de despacho de

importação de mercadorias que não paguem

direitos:

Até 255000 reis . . . . . . . . . . . . . . . 30 reis

E' nos prasos e nos termos do pro- 1),, ;35,5qu a bow-;o mis_ _ _ _ _ _ _ 50 , (l'uin corte, deixando daninificados uns

cesso e julgamento das Petições de De 50r$000 a. 1006000 reis... . .. 100 n duzentos metros de Via. A_ noticia

Não succedc, porém, o mesmo com adiamento e dispensa que a pratica De 1006000 a reis. . . . . › constou logo em Lisboa, partindo 11n-

os recrutas da armada, que têem de se mostrou maior necessidade de fazer go 2 . . .. _550 z medmtamewei uma ,ngchma e 80000,_

apresentar primciro ao chefe do res- modificações. Convém antecipará ins- D: 5006000 a 5005000 500 n ros Para o amo do.“mstm' sendo pm-

pcctivo departamento marítimo, que pccção sanitaria o praso de aprcscnta- De 5,005000 a ¡zona-$000 reis... . 500 o veuldOB 08 passageiros que se api-ese“.

tavam na estação, de que dentro em

duas horas ficaria o transito restabele-

cido; mas as duas horas passaram-se o

o transito não foi restabelecido. N'estla

machina foram o sr. director Pedro

Ignacio Lopes, o chefe de movimento

e os srs. Avila e Ferreira de Mesquita,

com o pessoal e os instrumentos e fer-

(Acima de 1:000i5000 reis 100 reis por

cada 1:0005000 reis ou fracção de 1:0005000

?815.9
V

Art. 10.° Será. lançado o adicional de 1

por cento sobre os valores das mercadorias

que, anteriormente a nova pauta, pagavam

a taxa complementar creada pela lei de 27

de abril de 1882, devendo a nova taxa ser

eucorporada nas actualmente em vigor em

nova edição de p: uta.

§ unico. A cobrança do novo addicional

começará logo que a presente lei seja pro-

mulgada, ticaudo o governo auctorisado a

arredondar os direitos que resultem da addi-

ção do mesmo addicional.

Art. 11.” U governo fará os regulamen-

tos necessarios para a execução d'esta lei.

Art. 12.° Fica revogada a legislação em

contrario»

-- Sua magestade el-rei offereceu

a banda de Santa Izabel á princeza D.

Maria Thereza de Bourbon, sua prima,

noiva do principe herdeiro de Hohen-

gallern, ao qual agraciou com a banda

das duas ordens militares de Christo

e Aviz.

-- Morreu em uma essa de saude

n'esta cidade o general de brigada re'-

formado sr. Antonio do Canto e Cas-

tro, irmão do fallecido conselheiro Se-

bastião do Canto e Castro Mascare-

nhas. O fallecido foi hos ede do sr.

nauuuuc u ¡.uumiuluua ue. ue ::642 ate'

1840, viveu ahi anuos, e devia ser co-

nhecido em Aveiro.

-- O successo do ultimo descarri-

lamento do caminho de ferro passou-se

assim. O comboyo n.° 2, que partiu do

Porto no dia 7 pela manhã, descarril-

lou no kilometro 79,600, entre as es-

tações de Valle Figueira e Santarem,

tonibando a locomotiva e alguns iva-

gons por uma rampa e saltando dos

rails todas as carruagens. Ao descarri-

lar, a locomotiva empinou-se galgan-

do a barreira d'um talude, onde tom-

bou cravando-se na terra. As vinte car-

ruagens de que se compunha o com-

boio solfreram um abalo extraordina-

rio. Nas de 2.' e 3.“ classe os passa-

geiros cahiram uns sobre os outros,

batendo de encontro ao taboado dos

póde demorar muitos dias a sua re- ção d'cssas reclamações á camara mu

niessa para o navio a que for destina- nicipal, poupando-se assim a muitos

do, sem que esses dias se contem no recenseados e ás respectivas juntas um

tempo do serviço effective, que é, aliás, trabalho inutil, fazendo-se grande eco-

para essas praças dobradamente maior. nomia nas .despezas de inSpecção, e

Por outro lado a lei, em beneficio das tendo por muito menos tempo presas

mesmas praças, dispoz no artigo 12.o as attenções das commissões de recru-

qne fossem licenceadas logo para a amento e dos tribunaes aos processos

reserva todas as que tivessem comple- de reclamação. Mas é por isso mesmo

tado o tempo legal de serviço effecti- indisPensavel alargar, pois que passam

vo, para que o descuido ou a má von- a ser os mesmos, os prasos de apresen-

tado dos commandantes dos corpos não tação, instrucção e julgamento de to-

tornassc mais pesada essa não leve das as reclamações. Como isto é as-

obrigação. Casos lia, porém, em que o sumpto de me 'a execução da lei, me-

licenceamento immediato, ou impor- lhor será determinado nos regula-

taria para esses servidores do estado o mentos respectivos.

abandono .á miseria, como quando,

convalescentes, não podem ainda ga-

nhar pelo seu braço os meios de sub-

sistcncia, ou podia causar irreparavel

damno á fazenda publica, como quan-

do se acham ainda em divida para

com ella. Preciso é, pois, prevenir es'-

ses dois casos para que nào haja o pre-

linha. A linha esteve completamente

obstruida, e como a natureza do ter-

(Continua.)

_____._.__

CARTA llll LISBOA

10 DE JUNHO DE 1889.

A situação do mercado moneta-

rio continua na mesma: abundancia de

dinheiro, regulando de 4 a li p. c. pa-

ra reportes, e de 5 a 6 para descontos;

excellente procura de papeis do estado

para collocação de economias, e com-

partindo d'estas boas disposições os

titulos dos bancos e companhias. Ape-

nas enfraqueceram alguma cousa, co-

soaes a lamentar.

Era de prever que a determinação

de prasos para operações tão difliceis

e tão complexas como as do recruta-

mento militar, sobretudo quando in-

cessantemente aspas; ,33:-

cxemplo, que todo o mez de julho fos-

se periodo sutiiciente pa 'a a inspecção

Sanitaria dos rccenseados. Mas a ante-

cipação de idade para o recenseamen-

to, os novos preceitos reguladores das

operações recenseadoras, a transferen-

cia do julgamento das dispensas c

adiamentos para. depois da inspecção,

e a sujeição a esta de todos os recen-

seados antes do sorteio, determinaram

um tão crescido numero de inspeccio-

uandos, que em todos os districtos

aquelle praso foi escedido, e em al-

guns as operações de revisão sanitaria

se prolongaranimté' novembro e de-

zembro, apesar 'de' seiorganisar mais

de uma junta de inspecção em cada

fdistricto, de fôrma que todos os outros,

prasos correlativos tiveram de ser al-

terados. Não se podia calcular tambem

o numero que haveria de pedidos de

dispensa e de adiamento, pois que al-

guns dos seus fundamentos eram no-

vos, e alguns dos antigos motivos de

isenção haviam sido abolidos. Muitos

outros serviços novos se estabeleceram

edãigdudíltidillmiliidiile 1'
:: Sela Emir”. se !Artigo 1.° E' livre a exportaçãode vi-

p ._ _ ° a co O, ora“) nhos commons, brancos ou tintos kuando

os ,do sorteio, das listas dos contingen- apenas sujeita a um direito estatistica do z

tes, da troca de numeros, etc. Preciso reis por decalitro de Vinho tinto e de 1 real

se torna por isso deixar esse assumpto P01' “003mm _de “uno b““lwn
, s) o Y ' , ' , ' '

para os regulamentos, bastando lixar Art' “' bão “bond“ os dum“ (1° 1m'
A , . rtaçào nas coloniais portuguezas para os

o r de ted' ' - - pl' . , , . ,

coiidfignn a iiogdaacfrãffâiãiãdndiñtjí unhas a seu” derivam“” Prommdos e “Pd- [07 que VI na “tação de saum APO-
_ _ _ _ didos do continente e ilhas. lonia, Ficou ferido e magoado no ros-

Mostrou-se edectivamente inutil, e
C ° 8, ' l p I

de a, - - o 1 1,- i' ::3 “ri“ to e A Violence do cho-
0' t ' - ' o c n uno m .

em em“ P l c menglve a ° “E“ ' ° m “7 que fm tal, quç este empregado, bateu-
- d denuncia im os, _ _ de carvão vegetal, devendo o carvão de coke

É; s :hmm ou aos1P msm::sz paes,âs m_ sujeito a agua, direito_ do de encontro á chapa do wagon em

e , e :un a que Vinha, ficou com os labios reben-_ _ _ .Art. 4.° Us direitos estabelecidos pela

aos proprios mancebos,dos que hav1aui lei de 13 de julho de 1888, para as aguar- tados. Pam se fazer idéa do que foi o

descarrilamento basta dizer-se que dois
chegado á, idade legal do recenseamen- dentes e alcools, serão augmentados, nos res-

to' Desde que “emíuma confia"“ se Pedir“ mágoa di' pai““ gem 'das &Hande- wavons Que vinham conduzindo cado.

póde ter na exactidao de taes commu- gas ° "1°, ?egumm' . ü .b. ij'np.. 1, .nte em emu¡ a .-1 '
-. .-, . das ,h _ _, d. _ eArt. 317.“ Aguardente e alcool sini- “mm 1 'm _m' as' s** "

“maioes força I, me O¡ ff' lsPe" plus, em (riscos ou garrawes, deealitro do vando-se os 3111111385, nem se sabe co-

sal-as, e contar so com as feitas pelos alcool puro, 135800 reis. .no. Morreu apenas um vitello e foram

tunccienarios do estado, aos quaes bem “AFL '-3189 Aguarde?” e 311%¡ Sim' esgalhadas e partidas as armas de al-

so pôde tornar etlectiva aresponsabi- Pies: “morei“ °mgãr1§t3$ [309.135 O“ va' guns bois. Um d'estes foi tirado de-

lidadç pela sua falta ou inexactidâo. sos-89ml) me” -e bebia* “1.1000.th na“) ea' b ' d b d d ' '
a. ,;,iücando_se assim v. _ peeincadas, dqçalitro de llqmdo,2r$200 reis., aixo os escom ros os eis nagons,

bimp o serviço, mais Art_ .0.o L o governo aneurisma a 4,3. arrancando-se a machado a madeira

eficazmente poderá ser ñscalisado. penderhdurante cinco annos, até a quantia accumulada sobre o animal. Emfim, a

Qsclerigos de ordens saci-as e os dc reis para. ser _distribuída em linha, segundo nos referiu o concluem,

que ,tiverem _completado qualquer dos plcmios as associações de vincultores e aos ferido, ,icon inutilisada ,puma enem_

cursos superiores mencmnados n_o n.° são de 200 men-os, vendüse os mas

arrancados e torcidas e a terra funda-

mente cortada pelas rodas dos wagons.

viuicultores, que, singular“oil'l collectivamen-

10.” do artigo 41.“ da lei de 12 de se-

A machine descarrilada, a n.° 16, ti- trangeiros, quando se acham :fuma

ãofabx'icarem, pelo menos, 200 hectolitros

, _ _ _ evinho elost ossid uad as -' _

tembro de 1887 sao dispensados do P FP eq os auge“

serviço_ activo. Dizendo porém o § 1_°

cou no local do desastre, tombada na grande cidade que não conhecem. Até

ribanceira, entre as estilhas dos dois mesmo aquelles que se encontrem

dos mercados estrangeiros, segundo as

amostras que livremente escolham de entre

do menino artigo que as disPensaS as que, tendo sido approvadas por um jur.y

enunciados n”elle só são applicaveis aos :pãomâjáeíziggêsfügovimâe :sozlgcimoífs'
. . . . . C BULL (JS

ÊÃBZÊSltÊIIPÍIiIEÊÍISS: ::âàt;l:;trtlll0:i,lêutxsi: ° ::galão despeltílpçadps. Lãgo em scgui- em Pai-is, e se acharem embaraçados,

macias especmes entrou em duvÍda se ao' esçarri . meu p, pe iu-se soccor- poderao recorrer aos seus bonsot'n'cws.

, ro para Santarem. bm combow, orga- A direcçao da correspondencia éz_

nisado n'esta ultima estação, trouxe pa- Monsieur A. Rodrigues. Grand Salon

ra Lisboa os passageiros do trem des- de lécture. Boulevard Montmartre, 20,

dependentes da direcçio geral de agricultu-

ra, sejam annualmente tomei-.idas pela mos-

tambem seria precisa a prova _de pa-

ternidade legitima ou legitimaiía ou

carrillado, que chegarama Santa Apo- Paris. O sr. Rodrigues é particular-

lonia á. 1 hora e 20 minutos da ma- mente recommendado pelo consulado

ma direcção geral.

de pçi'lilhação aos inaii'çbos enumera-

drugada. A demora no local do sinis- portuguez.

§ unico. Para auxiliar as entidades, a

que se refere este artigo, no fabrico (fostes

Vinhos, o governo coutratara no estrangeiro

› u x , » r
dos n'aqucllc n.° 10.o Ãao estava nem

podia estar no pensamento da lei simi-

. h r "A ' ' ' -
I . v l

même exrgeneia, que se refere sómen tro 101 de duas horas e cincoenta Inl- -- Como se sabe, o governo por-

nutos. Em consequencia do descarril- tuguez mandou adquirir em Inglater-

lamento nao se distribuiu o correio da ra tres pequenos vapores de aço, de

»pessoal pratico necessario para, nas loca-

noite. No comboio, que partiu g!, moderna, destinados ao

5:16, em nemnca: rita Direita de Al-

cantara, rua de Alcantara; rua Nom

da Alegria, rua da Alegria- (Ajuda)

rua das Amoreiras, rua das Amoreil

ras á Ajuda; rua Direita do Alencar'

rua do Assucar; rua Direita. do inato,

rua. do Beato; rua Direita de BClxm,

rua de Belem; estrada do Bemfica, e-

trada districtal n.°; conservando a.

a.; .avg ovlv,_ _

as obrigações de -1 Oli) das estradas.

A emissão da nova serie d'acções do

banco Lisboa õ: Açores, teve excellen-

te exito, e tambem me consta que foi

muito lisongeiro o resultado da emis-

são das obrigações da companhia dos

Ascensores, posto que n'este momento,

ainda me faltam informações comple-

tas. Lá fóra odinheiro é tambem mui-

to abundante em todas as praças, ti-

cando, no mercado, em Londres a 1

318 e em Paris a 2 114 010. Us fundos

do estado, posto que no principio da

semana baixassem mais do que na se-

mana anterior, agora estâo outra vez

com boa tendencia e espera-se nova e

importante subida.. Registaremos que

em relação aos 3,, fundos, portuguez,

inglez e hcspanhol ,em Londres, foram

os nossosoa que mçmosperdcram, com- compartimentos. Alguns feriram-se e

parando as cotações de hoje com as de magoaram-se, como, entre outros, cu-

sabbado: os portuguezes só perderam jos nomes não podemos averiguar, o

318 010 ao passo que o .consolidado passageiro de 3.“ classe Luiz Antonio

inglez 314 e ohespauhol 13116. Fernandes, vindo de Valença do Mi-

- Começou a discutir-se na ca- nho, e que apresentava uma forte con-

mara electiva o projecto de fomento tusão no sobriolho esquerdo. O foguei-

vinicola, cujo texto é o seguinte: ro João Cardoso, projectado da machi-

na a uma distancia de dez metros ap-

proximadamente, sotl'reu contusões por

todo o corpo. Ficou em Santarem, n'n- Convento das Freiras de Sant'Anna,

ma carruagem de 1.“ classe. O machi- rua do Convento de Sant'Anna; tra-

uista, um belga, sahiu illeso. Outro vessa do Convento das Freiras de

tanto não succedeuno couductor Mel- Saut'Anna, travessa do Convento de

Sant'Anna; praça do Convento de

Sant'Anna; praça do Convento Novo

do Coração de Jesus, praça da Estrella.

-- O Diario de Notícias, recom-

mendou ha dias, ás pessoas que ten-

cionam visitar a grande exposição de

Paris, como um bom mentor. o sr. A.

Rodrigues, que está alli á. disposição

dos viajantes portuguezes e brazilei-

ro ', para lhes prestar todos os servi-

ços e informações de que tenham ne-

cessidade. Vou tambem recommen-

dal-o aos nossos leitores, com toda a

confiança, pois sei que aquelle nosso

compatriota allia á. sua grande prati-

ca da vida parisiense o ser um cara-

cter honrado e de todo o ponto sério.

O sr. A. Rodrigues presta-se a pro-

curar alojamentos, esPerar os viajantes

na gare, acompanhal-os nos seus pas-

seios, prestar-lhes todos os auxílios,

que tão meessarios se tornam aos es-

Carmo; rua do Chafariz de Andaluz,

rua Direita de Chellas, rua de Chellas;

travessa da ConCeição de Cima, tra-

vessa da Conceição da Gloria; rua do

rante as epoeas proprias, executar nas ade-

gas particulares todas as operações vinarias

que folrehi convenientes. ”

Ara-«cr A”s industrias que se estabele-

çamthqco fabrico da aguardente tina, no

me do 005m trancar, e das aguarden-

lidades'vinhateiras mais importantes e du-

_te aos numeros do artigo 41.“, em que

ramentas precisos para desobstruir a

reno não permittiu fazer um desvio

provisorio para a circulação dos trens,

estiveram por isso paralysadas as com.

municações entre Lisboa e Cintra, até

ás 5 horas da tarde, hora a que podia

partir o comboio 115, seguindo-se-lhe

depois o 119 ás 7 horas e 40 minutos.

Não houve felizmente, desastres pes-

-- A camara resolveu alterar os

nomes das ruas da capital suprimin-

(lo-lhes alguns dos accessorios. As ruas

que sed-'rsran modificação nas designa-

ções que tinham são as seguintes; Rua

do Abarracamento da Cruz dos Qua-

tro Caminhos, passa a denominar-se

rua dos Quatro Caminhos; (Bemtica)

travessa do Açougue, travessa do Açou-

denoniinações parciaes, Cruz da 1) -

dra, Travassos, Alfarrobeira e Porto

Novo; calçada Nova da Bica do Des-

terro, calçada do Desterro (prolongan-

do-se até á rua da; Palma); (Ajuda)

travessa da Boa Hora á Ajuda; largo

da Boa Hora, largo da Boa Hora ,á

Ajuda; rua Direita do Bom Successo,

ruo do Bom Successo; rua Nova do

Caes do Tejo, rua do Caes do Tejo;

travessa Nova do Caes do Tojo, tra-

vessa do Caes do Tojo; calçada Nova

dos Caetanos, calçada dos Caetanos;

rua Nova do Carmo, rua do Carmo;

travessa Nova do Carmo, travessa do

rua de Andaluz; travessa das Chagas

Velhas, travessa das Chagas,- (Beato)

'i
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_, .5gXViçO-d0jZRInbeze, Chire eNyassa. .tem-se visto cahír o raio no meíodc terio, especialmente osmonopolios,

. Osnpvm¡ vapores estao concluidos e muitos navios e serem fulmimdos os incluindo o da beterraba.

, está já. nomeado o pessoal que lia-de que não tem guarda-raio. Em 181d,

tomar conta d'elles-na costa oriental, no porto de Plymouth entre muitos

para onde foram já expedidos de In› navios, só o lllolf'm-d foi fulmiuado e
W

glaterra. hste pessoal, de que fazem

parte tres distinctos oliiciaes de ma-

rinha, segue amanhã para Moqambi-

que. Os vapores chamam-sez-o des-

tinado ao Baixo Zambezc, Gun-na (no.

me antigo do Zambezc);-o que se

destina ao Zambeze medio e ao Chire,

Chez-im (antigo nome de Chire); -..o

_que vae servirno Lago Kva-isa, Ma-

ravi, (nome antigo d'este lago):

- Noticia um jornal d'aqui que os

alumnos do lyoeu pediram ou vão pe-

dir ao sr. ministro do reino sejam dis-

pensados de exame, sendo prova bas..

tante a media! Chegamos a achar o fa-

cto verosimil e realisado ou em vespe-

ras d'isso. E mais tarde pedirão perdão

d'exame! Estamos a caminhar para os

diplomas de doutor i7¡ absentia-diz

um collega nosso.

-- Por informações que recebi sei

que suas magestades, 'além das estan-

-eias a que ha dias me referi, passarão

alguns dias do estio na quinta de Ca-

xias, propriedade da coroa. _

-- Veriticou-se aqui, na padaria

militar, a arrematação de setecentos

moios de trigo para o exercito. Houve

grande concorrencia de ampstras, sen-

do uma parte d'ellas de trigo estran-

geiro, mas obtiveram preferencia, as

de trigo nacional. E' justo que se con-

tinue n'este proposito de auxiliar a la-

voura portuguesa. '

- Uma carta de Quelimane refere

que era diñicil a situação do explora-

dor Paiva de Andrada, por se terem

evadido os carregadores,.i_ndo Manuel

Antonio com uma expedição em seu

soccorro. O explorador Antonio Maria

Cardoso continuava em tratamento em

Quelimane, estando proximos d'aquel-

la região mais de 1:000 homens dos

regulos Aponda, Cabuto e Canaria,

com 500 arrobas de marfim para effe-

atuavom tram. _

Antonio Maria Cardoso communi-

oou para Lisboa-o boato de haver no_-

ticias de Simeâo de Oliveira estar pri-

sioneiro dos indígenas, e que elle com-

binava o modo de organisar uma ex-

pedição para liberar Simeão.

- lion-eu no hospitals mulher

do merceeiro da praça das Flores, que

ficara queimada por causa de uma ex-

plosão de petroleo. C'onvem ter toda" a

cautella com o uzo d'este combustivel;

-- Chegou ao Tejo, vindo de In-

glaterra, um pequenobarco de ferro,

movido a vapor e de fundo chato, que

a companhia de fiação e tecidos de

Thomar mandou vir para rebocar rio

acima até á Barquinha os pequenos

barcos ao serviço da sua fabrica. Tem

o nome de Cidade de Ihmnar.

  

   

   

  

  

           

  

   

          

    

   

    

  

    

Y-

 

uan nr mas*

9--6-89.

O tempo tornou-se carrancudo e

sombrio. As nuvens ngglomermn-se

no espaço com a mesma facilidade com

que o sol, concentrando todo o seu

brilho e calor, vem doirar v1vamente

as alturas, quebrando a intensidade

de seus raios pelas encostas bem ves-

tidas de folhagem. A semana que pas-

sou foi fertil em variações athomos-

phericas. Uma trovoada constante sa-

só elle deixava de ter guarda-raio. E _ao

passo, porém, que eu toda u. parte se

reconhece a utilidade d'este maravi-

lhoso invento, ao passo que todas as

nações, todas as cidades, todas as vil-

las, cncimam nas suas torres, nos seus

castellos, nas suas egrejas, nos seus

edificios mais elevados e sumptuosos

este apparelho protector da electrici-

dade-e por conseguinte de muita vi-

da, 'de muitos desgostos e prejuizos,

Fozcôa não apresenta nos seus peque-

nos edificios um pára-raios alem d'a-

quelle que pertence á estação telegra-

pho-postal.

Uma vergonha, um desleixo, um

desmazello nada louvaveis, por parte

d'aquelles a quem compete a introduc-

ção d'este melhoramento nas localida-

des. Porque rasão não se deverão col-

locar para-raios na egreja, no relogio,

na camara municipal e n'outros loga-

res onde são reclamados?

Chamamos a attenção da ex.“ ca-

mara para o facto que registamos e que

muito interessa esta allizis importante

villa e seus habitantes.

-- Outra prepotencia e arbitrarie-

dade do jury. Na audiencia que foi

addiada por falta de uma testemunha,

era aoonsado o réu de ter furtado de

noite e por meio d'escalamento, aquan-

tia de 8:18-J reis a um empregado do

caminho de ferro. Não houve testemu-

nhas de vista porque o réu não cha-

mou ninguem para perpetrar o crime.

O que é certo, porém, é que em com-

pensação, houve indícios mais que ver-

dadciros e seguros que levaram a crer

na existencia. do furto. Além d'isto os

precedentes do réu, o seu pessimo com-

portamento, a sua vida recheada de

latrocínios, de assaltos ás propriedades

e ás casas particulares, tudo attestava

e prcvava a evidencia queelle e só elle

tinha commettido o crime de que era

acenando. Não obstante, porém, todas

estas provas testemunhaes ede indicios

sutiioientes, com o acoresoimo do ro-

sario constante do registo criminal. o

jury deu o crime por não provado! Se

o réu desejas'se por cima um diploma

de bom comportamento, os srs. jura-

dos de boa; Yontade lh'o passariam.

Um cumulo delu'ialmdez, de requinta-

da inepcia, de estupidez crassa e de

mais absoluto favoritismo e protecção.

Oxalá que ss propriedades dos srs.

jurados se resintanybreven ente d'esta

sua itrbitrariedade. Fazemos votos.

- Não ha dia nenhum que não

appareçam n'està villa uns trancezcs

cantantes, entoando pelas ruas a mar-

selheza e outras cançõesque elles mes-

mo não entendem. Quando deixará a

França de apertar para Portugal este

genero de cantores?

-- Devido' talvez a desabamento

de trincheiras e por isso a atrazo de

comboios, tem chegado quasi todos os

dias com demora o correio de Lisboa

e tambem d'essa 'cidade

Cbrresywndemc.
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CAMARA nos Dicxos mess

Sessão de 6' de junho

Presidencia do Barros e Sá.

dacainara municipal fazendo votos

por que assim acontecesse. Pergun-

Responrlcu-lhe o sr. Pereira de tou .se a lei ultimamente apresenta-

Miranda, defendendo os actos g0- da era o cumprimento d'itquella

vernativos. 'J'ratouespecialmente de promessa,

demonstrar a vantagem do syste- O sr. presidente do eonselhores-

reu que entrasse cm discussão o pc.-

recerda commissão de fazenda au-

ctorisando a camara municipal de

Torres Vedras a vender alguns edi-

ficios, para o seu producto ser ap-

plicado em melhoramentos "muni-

ma da régie, que disse produzir boas pondeu que o brinde foca particu-,cipaes Approvado. Foi approvado

receitas para o Estado. O orçamen- lar, mas que estava lembrado delsem discussão o projecto. l

*to foi depois approvado na genera- que el-rei alludira n'elleà crise agri-

lidade. _ cola europeia, não estando, porém,

No lim da sessão o sr. Antonio certo se el-rei Hzera alguma pro-

de_Sei-pa mandou paras mesa a se- messa. O governo tem feito a favor

guinte moção: (A camara dos pa- da agricultura quanto tem pedidoe

res aliirma mais uma vez os' direi- sabido. Disse, quanto á ultima pro-

tos de Portugal na Africa. 'Oriental posta apresentada na camara dos

e Central, baseados nas conquistas, .deputados, que quando ella viesse á

descobertas e occnpaçõesetfectivas, discussão ouviria os conselhos do

e na exploração commercial; e ac-

centua a affirmação da sua influen-

cia. politica durante seculos e ainda

ha pouco consignada. em convenios

celebrados com a França cAllema-

nha, e procurará resolver os inte-

resses de Portugal'n'aquella região ›

Esta moção estava assignada pelos

dignos pares : Antonio de Serpa Pi

mente!, conde de Januario, Bar-

jona de Freitas, Thomaz Ribeiro,

Henrique de Macedo e Hintze Ri-

beiro. _

O sr. Antonio de Serpa decla-

rou que a moção que apresentam

não tinha fins politicos, mas sim

patrioticos.

O sr. Henrique de Macedo fez

identico declaração, dizendo que a

moção tinha por fun dar força ao

governo portuguez para manter os

nossos direitos. . ,

O sr. ministro dos estrangeiros

declarou que acceitava a moção, em

seu nome e no do governo. Exaltou

o patriotismo da camara, demons-

trando quanto era levantado um tal

pensamento. A moção foi em se-

guida approvada or amlamaçào.

Depois foi encerra a a sessão.

Sessão de 7 de junho

Presidencia do sr. Barros e Sa.

Abertura da sessao às 2 horas da

tarde. Acta approvada.

Aberta a sessão foi lida na me-

sa um projecto de lei creandõ um

ofiicio de tabelliâo em Vagos.

O sr. Vaz Preto protestou con-

tra a discussão do projecto por não

estar presente nenhum membro do

rroverno. Propoz 0 adiamento da

discussão. Acamara approvou. Foi

suspensa a sessão até que entra-

ram na sala os srs. ministros da

guerra e marinha. Entrou em dis-

cussão o projecto de lei auctorisan-

do o emprestimo de 2:700 contos

para a construcção de quarteis.

O sr. Camara Leme combateu

o projecto dizendo que o governo

devia cuidar antes da organisação

do exercito. Como entrasse na sala

o sr. ministro da fazenda foi sus-

pensa esta discussão, continuando

a discussão na especialidade, do or-

çamento rectificndo, o qual foi ap-

provado,

O Antonio de Serpa apresen-

tou o parecer ao projecto de lei que

concede n pensão vitalicia de 1:000ã

reis a Jorge Castello Branco, filho

de Camillo Castello Bianco.

O sr. Thomaz Ribeiro proferiu

3alavras de louvor àquelle grande

homem de lettras, e requereu ur-

gencia na discussão do parecer. Foi

digno par.

Sessão de 8 de jith

Presidencia do sr. Barros e Sà.

Foi lido na mesa o decreto de

lei prorogando as cortes até 12 de

junho inclusive.

Entrando em discussao o proje-

cto de lei creando um officio de ta-

bellião no concelho de Vargem-0 sr.

Hintze Ribeiro prepoz, visto não

estar nenhum membro do governo

na sala, que se suspendesse a ses-

são até que o ministerio estivesse

representam). A camara approvou,

sendo suspensa a sessão, que foi

reaberto. pouco depois da chegada

do sr. ministro do guerra. Conti-

nuou a discussão do projecto au-

ctorisando um emprestimo para

quarteis. '

O sr. Couto de Carvalho comba- _

teu o projecto, respondendo-lhe o

sr. Bandeira Coelho, relator.

Fallon depois contra o projecto

o sr. Barbosa du Bocage.

O sr. Quaresma havia pedido pn-

ra. nsar da palavra antes de se en-

cerrar a sessão e quando o sr. Bar-

bosa. du Bocage terminou 0 seu dis-

curso,o sr. Quaresma requereu que

a sessão fosse prorogada até se es-

gotar o assumpto. Alguns dos di-

gños pares da opposição contesta-

ram a validade do requerimento vis-

to ter jà. dado a hora.

Das bancadas da maioria e da

opposição trocaram-se vivos ápar-

tes, levantando-se tumulto na sala.

Atinal continuou a sessão, pedindo

a palavra muitos dignos pares e de-

sistindo d'ella. outros.

Fnllaram depois, no meio de cer-

ta agitação, os srs. Sa Carneiro, An-

tonio de Serpa, Costa Lobo e Hin-

tze Ribeiro, os quaes fizeram cer-

tas considerações.

Por ultimo foi approvada a ge-

neralidade do projecto, sendo encer-

rada a sessão.-

CAMARA Dos sus. DEPUTADOS

Sessão de 6' de junho

Presidencia do sr. Coelho e

Campos. Abertura da sessão ás 3

horas da tarde. Acta approvada.

O sr. Franco Castello Branco

lembrou a conveniencia de não ha-

ver hoje sessão nocturna, afim de

que os deputados da opposição te-

nham tempo de estudar os assum-

ptos a discutir.

O sr. João Pinto requereu que

entrasse em discussão o projecto

considerando para todos os edeitos

como residencia par'ochinl a casa do
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O sr. Marianne de Carvalho re-

quereu que a sessão fosse suspensa

até que chegasse o sr. 'ministro do

reino. A sessão foi snspensa, rea-

brindo meia hora depois com a che-

gada do referido ministro.

ORDEM DO DIA

Prq'ecto auctorisando o governo a com-

pra-r o Castello da Pena, de

el-rei D. Femando

O sr. Consigliere combateu a, dis-

posição do projecto, que da á co-

roa o usofructo d'aquella proprie-

dade. Apresentou uma emenda. n'es-

se sentido.

O_ sr. Carlos Lobo de Avila de-

fendeu o projecto, lembrando ue

aquelle esplendido 'palacio tudo e-

ve ao gosto artistico do t'allecido rei.

Declarou votar contra a emenda do

sr. Consigliere Pedroso, não por el-

la ser contraria ao presente feito á

coroa, mas por envolver uma gran-

de despeza.

O sr. LOpO Viz fez uma decla-

ração no mesmo sentido.

O sr. Dias Ferreira combateu o

projecto pelo lado da legalidade, re-

ferindo-se largamente a avaliação

dos bens de D. Fernando.

O sr. presidente do conselho de-

fendeu o projecto, combatendo os

argumentos do sr. Dias Ferreira.

O sr. Consigliere Pedroso reque-

reu votacão nominal sobre a sua

emenda. Foi npprovado. A emenda

foi regeitada por 72 votos contra 2

dos srs. Consigliere Pedroso e Elias

Garcia. O projecto foi approvado.

Entrou em discussão o projecto de

lei fixando a. força naval.

O sr. Pinheiro Chagas comba-

teu 0 projecto, respondendo-lhe o

sr. ministro da marinha. Fallon

ainda, impugnando-o, o sr. Ferrei-

ra de Almeida. O projecto foi ap-

provado. '

A requerimento do sr. Marian-

no de Carvalho, foi prorogada a

sessão até se votar o projecto dimi-

nuindo os direitos sobre algumas

materias primas da industria de

chapeleria. cuja discussão continuou

depois.

O sr. João Arroyo continuou e

concluiu o seu discurso.

Respondeu-lhe o sr. Mattoso

dos Santos. O projecto foi depois

approvado.

A sessão encerrou-se ás 6 horas

e meia.

Sessão de 7 de junho

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos. Abertura da sessão ás 2 horas e

meia. da tarde. Acta approvada.

Foram approvados sem discus-

são os seguintes projectos: Organi-

sando o corpo' de machinistas na-

vnes; determinando que os indivi-

duos habilitados com diplomas de

estudos na escola livre de sciencias

políticas em Paris, possam matri-

cular-se no primeiro anno da Es-

cola Politechnica de Lisboa, repe-

O sr. Consiglíerí Pedroso man-

dou para a meza a seguinte moção:

«A camara dos deputados afiirma

os direitos de Portugal na Africa

oriental e central, forniulandoo vo-

Ato de que o governo actuais os' que

se lhe seguirem mantenham esses

direitos, procurando fazer respeitar

os justos interesses da nação portu-

gueza n*aquellas tiragens».

,Os srs. Julio e Magalhães, El-

vino de Brito, Marianne de Carva-

lho e Pinheiro Chagas fizeram al-

gumas considerações appoiando es-

ta moção; fazendo tambem sentir

que ella traduzia o sentimento 'de

todos os representantes da nação,

sendo-lhe estranha qualquer côr

politica. A moção foi approvada por

acclamação.

Leu-se um telegramma do con-

selho escolar da Escola Medico-

Cirurrrica do' Porto pedindo que

quando se discutir nas commissões

0 regulamento das Escolas seja at-

tendida a representação enviada á

camara em 1885, e relativa à crea-

ção de uma cadeira de histologia e

desdobramento da de higiene pn-

blica e medicina legal.

ORDEM DO DIA

Prqjecto sobre o vinha

O sr. João Arroio sustentou que

o projecto não devia ser apresenta-

do sem primeiro se ter resolvido o

condicto provocado pelo governo

entre os cmmnerciantes de vinhos

do Porto e a Companhia Vinícola

do Norte, afim de haver igualdade

de circumstancias. Traton de de-

monstrar que o contracto de 15 de

março é illegal. Disse que o decre-

to de 31 do janeiro foi forjado como

o primeiro contracto, sustentando

que hoje ja se não fazem leis, mas

sim coutractos. Pediu para ficar

com a palavra reservada paras. ses-

são nocturna. de hoje.

No tim da sessão, o sr. ministro

da fazenda mandou para a meza os

documentos relativos á questão'de

Salamanca, que lhe haviam sido

pedidos pelo sr. Franco ,Castello

Branco.

Macul'ára-se aqlíaía' 'fôrma cara-

cteres honrados que até hoje vergam

sob o peso de uma. tal accusação, pois

que ainda se não procedem judicial-

mente. Referiu-s'e :is nrbitrariedades e

violencias praticadas "pelas auctórida-

des, as quaes tem iniventado uma ju-

risprudencia especial para regeraqucl-

le districto. Censurou o procedimento

da commissâo administrativa' introdu-

zindo irmãs da caridade no hospital

d'aquella cidade, com o tim de pro-

vocação sem se importar com os pro-

testes.

O sr: presidente dagcamara prev'e-

.niu o orador de que tinha dado a ho-

ra de se entrar na ordem do dia. Esta

prevenção deu causa a. um principio

de tumulto.

O sr. Consigliere Pedroso requereu

que se consultasse a camara sobre se

elle podia continuar a usar da palavra.

O sr. Marianno de Carvalho reque-

reu que, se o sr. Consiglíere Pedroso,

continuasse a fallar, não fossem preju-

dicadas as tres horas destinadas á or-

dem do dia, sendo prorogadaa sessão.

(Continua o tumulto).

A camara regeitou o requerimento

do sr. Consigliere, ficando prejudica-

'do o do sr. Marianne de Carvalho.

O sr. presidente do_ conselho de-

clarou que na sessão de segunda-feira

viria a camara, afim de que o sr. Con-

sigliere podesse continuar o seu dis-

curso. Passou-se em seguida á

ORDEM DO DIA

Projecto dc lei sobre a questão dos vinhos

O sr. ministro das obras publicas

re5pondeu ao sr. João Arroyo. Deten-

deu a legalidade do contracto de 15 de

marçoentre o governo e a Real com-

panhia vinícola do Norte. Exprimiu os

desejos do governo de melhorar as con-

dições da nossa agricultura. Terminou

dizendo que o paiz devia aoactual go-

verno o grande serviço de ter conse-

guido acabar com as manifestações ho-

tis, sem emprego' da força ou de vio-

lencias. ' A

'O sr. Alves Matheus combateu o

projecto, que, no seu entender, não dá.

garantia ao productor. Propoz a re-

dacção de tarifas, nos caminhos de fer-

_ ro, para os vinhos nacionaes.

SESSAO XOCTURNA

cacau D_A :torre

Continuação da discussão do projecto

sobre a questão dos vinhos

O sr. João Arroio continuou

combatendo o procedimento-do go-

verno, fallando toda a hora. .

A sessão encerrou-se á meia

noite.

Sessão de 8 de jzmho

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos. Abertura da sessão ás 2 horas e

meia da tarde“.Acta approvada.

Foi presente o decreto de preroga-

ção das côrtes.

O sr. Emygdio Navarro apresentou

uma representação das Academias de

Bellas-Artes de Lisboa. e Porto, Cen-

tro Artistico do Porto e Grupo de

Leão, pedindo um subsidio .para o fi-

lho do fallecido esculptor Soares dos

Reis. ›

Os srs. Jacintho Candido e minis-

tro das obras publicas trocaram expli-

cações sobre negocios respeitantes ás

ilhas dos Açores. V

O sr. Marianne de Carvalho apro-

Devia usar depois da palavra o sr.

Guerra. Junqueiro, que se tinha. inscri-

p'to, mas como não estava presente,

usou da palavra o sr. Casal Ribeiro, o

qual tratou especialmente da questão

do imposto lançado sobre os vinhos

alcoolisados.

O sr. Estevão de Oliveira apresen-

tou uma proposta de lei, modificando

os direitos sobre o vinho na pauta do

_ consummo da alfandega de Lisboa.

Fundamentou esta proposta. V

O sr. Franco Castello Branco prin-

cipiou lendo uma phrase do relatorio

que precede a proposta, e que diz que

Londres é onde se degladiam os prin-

cipes da côrte do Deus Baccho, com-

mentando-a com varias observações.

Sustentou que o contracto com a Com-

panhia Vinícola era oneroso para o

commercio livre dos vinhos, citando a

seguinte quadra popular, que disse po-

der applicar-se á questão : .

«O Cello-res vai-se casar,

Com a goncbra de Hollanda,

E o Porto que a. namorava,

Ficou com a cara á. banda !n

Como désse a hora, pediu para, ñ-

appl'OVtIdO- O Projecto TOÍ tambem parooho da egreja dos Paulistas, de

approvado. Continuou depois a dis- Lisboa. Foi approvado. O projecto

cussão do projecto dos quarteis, tambem foi appmvado sem dis_

concluindo o seu discurso o sr. Ca- cussão. - '

ear com a palavra reservada.

No ñm'da sessão, o sr. ministro

das obras publicas apresentou uma

proposta augmentando o numero de

tarada. d'electricidade pairou sobre es-

ta villa, não causando estragos. Nas

ireguezias das Chans e Muxagata ca-

liiram algumas faiscas que felizmente

tindo todos OS exames n'uln SÓ acto; sentou um projecto de lei isentando de

regulando 0 SBFVÍÇO de annuuaçãoq imposto de transito os transportes em

por SinlStl'OS, nos COHCGlllOS ClTl que grande e pequena velocidade eu¡

ainda não vigor-nm as matrizes pre- nhas i'm-rms que não tenham recebido

 

  

 

  

   

Abertura da sessão as 2 horas da

tarde. Acta. approvada. _

Foram approvados sem discus-

não produziram desgraças pessoaes

nom qualquer outro damno. A semana

que entra vae pelo mesmo caminho.

Conserva-se o tempo no mesmo esta-

do de carranca e tristeza. Se na sema-

na transacta não tivemos desgraças a

lamentar, se as descargas electricas

não produziram os seus effeitos asso-

ladores e mortes, on matando os am-

maes e os homens, ou inñammando as

materias combustiveis, fu ndindo os me-

taes e outras substancias terrestres,

pode acontecer que n'esta que atra-

vessâmos não se façam esperar. Con-

vem, pois, que façamos algumas ob-

servações acerca do meio etiicaz de

evitar o raio. Franklin foi o inventor

d'esse poderoso preservativo, o pára-

raios. Não ha ninguem que ignore o

beneñco influxo d'este apparelho pro-

tector. Muitas observações attestsm a

sua grande utilidade; por exemplo,

    

EUGENIO SUE

- U MEME¡ IE lil'l'UBlIBI

V

O CAVALLEIRO

.- Ah! senhor, perdão. . . perdão.

-- Vamos. . . levantae-vos, gentil

paladim, e, por um movimento cheio

d'aquella graça magestosa, que _este

rei, o mais amavel e o mais espmtpo-

so dos reis, mostrava nas suas acçoes,

tocou com a ponta do dedo na face de

Létoriere, que, sempre ajoelhado, bei-

jou esta mão real com profundo respeito.

Létoriereergueu-se com
a face co-

berta de rubor, e afogados em lagri-

mas seus bellos olhos pretos; tanto es-

tava intimamente tocado da inefavel

bondade do rei.

Esta emoção tão pura, tão forte,

tão natural, commoveu docemente Luiz

XV. A mais sagaz lisonja não lhe cau-

sava esta duplicada impressão.

-- Como vos chamaes, meu filho ?

perguntou elle ao marquez, olhando-o

com interesse.
O

-- Carlos Luiz de Vlghan, mar-

quez de Létoriere, senhor. O _

--- Seis de Xointonge, disse- o rei,

que conhecia maravilhosamente a ge-

. ,-.f'il-v-':t..,.._r_
.. ,...

   

   

  

  

   

   

   

   

    

 

são : o projecto concedendo a junta

de parochia de S. Bartholomen, de

Arouca, a. egreja do extincto con-

vento da mesma villa; o contracto

para o abastecimento das aguas po-

taveis de Portimão; e as contas da

commissão administrativa da cama-

ra dos pares.

' ononu DO DIA

Orçamento meti/?cado

O sr. Antonio de Serpa comba-

teu a administração dogoverno. Sus-

tentou que o (Za/ida? no corrente an-

no sera superior ,aos calculos feitos

pelo governo. .

O sr. ministro da fazenda susten-

tou com varios argumentos os cal-

culos feitos, dizendo que a actual

situação das nossas íinançase pros-

pera..

O sr. Hintze Ribeiro atacou a

administração financeira do minis-

M

nealogia de sua nobreza. Depositastes

já os vossos titulos, accrescentou elle.

devieis ser-me apresentado. . .porque

of não tendes sido?

-- Senhor, esperava o regresso do

excellentissimo conde de Appreville,

meu parente, para ter essa honra.

- Marechal de' Richelieu, que-

reis servir-lhe de padrinh ›? disse o rei

dirigindo-se ao duque, que respondeu

com uma inclinação respeitosa. E' ver-

dade. . .continuou o rei, não esqueci,

meu filho, que tendes quasi satyrisa-

do Santa Clara. . .deveis-lhe uma re-

paração. Sempre vos atreveis a arros-

tar Barbara 3 E o rei mostrou a egna,

que presa, se api-amava encolerisada,

apesar das ameaças e das carícias do

picador. Não temeis essa fogosa ?

que o rei se apraz honrar-me, orde-

sença.

- Como elle é encantador; respon-

de com muita graça. ..com um tino

tato, disse o rei ao senhor de Riche-

ximava da temível Barba/ra.

zer ao rei, que antes de seis mezes, es-

te joven passaro terá - tomado seu vôo.

 

    

  

  

    

  

   

  

  

nando que monte a cavallo na sua pre-

_ El-rei. . . diz-me algumas ve-

mara Leme.

Respondeu-lhe o sr. Bandeira

Coelho, relator.

O sr. Thomaz Ribeiro propoz 0

adiamento, da discussão até serem

apresentados os planos, plantas e

orçamentos dos novos quarteis.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

guerra defendendo o projecto.

_ No lim da sessão o sr. Hintze

Ribeiro desmentiu os boatos de

qualquer accordo parlamentar entre

a opposmao e o governo.

(s srs. presidentes da camara

e do conselho confirmaram aquella

declaração.

O sr. conde de Bertiandos per-

guntou se era vei-dade que el-rei, no

brinde que fizera em Evora, tivesse

promettido que o governo procura-

riaremediara crise agricola, brin-

de a que respondeu o sr. presidente

m

E então sentido com elle, porque será

um grande devorador de pombas. . .

posso atiiançal-o.

-- A vossa promoção lhe levará a

felicidade, marechal, disse o rei, sor-

rindo-se; depois, repentinamente bra-

dou espantado: Ah! desgraçado filho!

vae-se matar. . . Santa Clara abando-

nou-lhe as redeas, e a maldicta egua

não o quer deixar approximar. . . Que

coucesl que pulos! não_ conseguirá mon-

tar. . . E' um demonio a'o montar. . .

Santa Clara. . . porque não o seguraste?

-- Senhor! respondeu o picador

n'um tom aborrido, este 'ddalgo disse-

me que indo só sahiria bem d'esta em-

preza.

to não se meche mais. Lá o acaricia. ..

uma dentada. . .

dizeis a isto, Santa Clara?

-- Senhor. .. eu digo. . . digo.. .

que não comprehendo nada. . . de or-

lieu, emquanto que LétOriere, com o dinario não é possivel montar sem o

coração palpitante de emoçao, se apro- auxilio do aziar; tão aziago é, e es- um cavallo. . .mas em ~os prevenir e

pantadiço. . .

 

lhas, cheio de graça e de destreza. . .

que. rlizeis Richelieu?. . .

O sr. Alpoim Borges Cabral man-

dou para a mesa a representação da

junta de parochia de Penajoia, pe-

dindo a'extincção do imposto sobre

as uvas entradas pelas barreiras do

Porto.

O sr. Horta e Costa requereu

que entrasse em discussão o proje-

cto applicando aos odiei-nes do exer-

cito ultramarino as tarifas tixadas

para os soldados e odiciaes do exer-

cito do reino. Approvado. O preje-

cto foi approvado sem discussao.

Foram apresentadas as repre-

sentações da liga regional dos la-

vradores do baixo Alemtejo, dos fa-

bricantes de pão de Lisboa, da ca-

mara municipal de Lisboa e das ca-

maras municipaes de Serpae Beja,

contra as propostas de lei referentes

aos vinhos e aos cereaes.

O sr. Marianne Presado reque-

m

vendo a habilidade do seu joven pro-

tegido.

-- Não ha duvida.. . .direi ao rei

que este moço tão novo, é um destro

cavalleiro. . .

-- Mas deve possuir algum encan-

to para. poderdomar aquella perigosa

escoucinhsdora, respondeu o marechal.

- Não se pode dizer, senhor, que

a postura d'este fidalgo seja absoluta-

mente má, disse o velho Santa Clara.

Não lhe falta equilibrio; seu corpo e

 

suas pernas estão em boa ordem, pare-

ce ter a. mão firme e ao mesmo tempo

ligeira.

- Então que; querias tu mais?. . .

disse o rei. Mas vejamos, se o animal

- E viva. Deus! assim é. . . disse passará diante d'esta _estatua de mar.

0 m¡ 00m espantO; ”(183, mancha“ more que tanto o espanta. . .Não, não,

- Só receio uma cousa, senhor; e pela minha honra. . . que otem enfei- elle resiste. , .que saltos l . . .Abi des-

é, mostrar-me indigno da. graça com tiçado. Eis que o approxima, e o bru- graçado ?

- Parece que está pregado á sel-

e o animal não lhe corresponde com la; não se mcche nem á altura de uma

ou um couce. . . Que linha, bradou o marechal, com seu mo-

do facetico; deve ser forte como um

Hercules.

- gua magestadc sabe muito bem

     

 

  

 

  

     

    

  

   

   

   

  

 

diaes; melhorando os vencimentos

dos otiiciaes reformados; e auctori-

sando os vencimentos publicados na

carta _de lei de 22 de agosto do an-

no de 1887.

O sr. Julio de Vilhena inston

orque se realisasse a sua interpel-

ação sobre as concessões mineiras

em Moçambique, visto ter sido re-

solvido em conselho de Estado uma

nova prorogaçâo das cortes. '

O sr. Frederico Arouca leu um

telegramma expedido da Fronteira

participando ter sido a villa arrasa-

da na ultima noite por uma enor-

me tempestade. Pediu providencias

e soceorros para as pessoas que ti-

caram na miseria.

cas prometteu communicar ao snr.

Arouca..

w

go. . .Em verdade, será feiticeiro? ex-

clamou o rei, olhando com assombra

para o marechal e para Santa Clara,

não menos surprehendidos que elle.

Létoriere, depois de ter feito mui-

tas vezes passar e repassar a egua

diante da estatua que ha pouco o es-

pantára, aproximou-se ao rei com o

chapéu na dextra, e com a esquerda

soffreando Barbara, a. qual mascava o

freio o mais galantemente possivel ;

dir-se-ia que estava altiva com o li-

geiro peso que levava. A physionomia

do joven gentil homem, mais animada

por este feito e pela orgulhosa alegria

de ser tão bem succedido diante do

 

belleza.

Vendo o Ben protegido tão elegan-

te, tão radioso, tão robusto, uiz XV,

ardimento da mocidade.

O sr. ministro das obras publi-

presidente do conselho o pedido do

rei, reaplandecia de felicidade e de

olhava-o com esse interesse doce e me-

lancolico, que os homens de idade

avançada, ou saciados de prazeres, ex-

perimentam muitas vezes ao contem-

plar a alegria presumpçosa, e o louco

Este excellente principe julgava-se

- Pois eil-o na sella. . . exelamou respondeu Santa Clara.

zes que eu sou bom conhecedor de o rei mmto contente; e as mil maravi-

hvsionomias, ois bem! sso redi-
P P P

_ Que. dizes eil-o que passa diante da estatua. facil-

tu, Santa Clara? protestam Lina XV, mente, . .tão manso como um horro-

feliz em poder, por um generoso ca-

pricho de soberano, abrir a este moço

um futuro tão brilhante como um con-

to de fadas. E' algumas vezes bom ser

rei! disse elle ao senhor de Richelieu

com _um iuternecimento involuntario.

O antigo marechal, antes de res-

ponder, pareceu interrogar o olhar do

que nada vale o sustentar os saltos de

impedil-os, é que está a sciencia. . .

- Nieste caso, «leves estar satis-

feito, continuou o rei. Repare., repara...

 

do Estado garantia de juros ou subsi

dio, emquanto os capitaes dispendidos

na construcção das mesmas linhas não

contei-irem pelo menos 5 p. c. de juro

ou dividendo.

O sr. Franco Castello Branco per-

guntou quando se renlisava a sua in-

terpellação acerca da Sociedade Artis-

tica de Guimarães. _

O sr. presidente do conselho disse

que estava eolligindo documentos pa-

ra depois se dar por habilitado.

O sr. Consigliere Pedroso, aprovei-

tando a presença do sr. presidente do

conselho, tratou da questão da eleição

damesa da Miserícordia de Aveiro.

Historiou os factos, -attribuíndo-os á

extrema benevolencia-do sr. ministro

do reino. Extranhou que a. mena fosse'

dissolvida, no proprio dia da sua elei-

ção. Buscou-se para o fazero pretexto

de que os livros estavam falsiñçados,

principe, a fim de entrar no sentido

d'esta exclamação, que não comprehen-

día. Tudo estava mOrto em seu cora-

çao gasto pela ambição, c endurecido

por um intleXivel egoísmo. Incapaz de

penetrar a tenção do rei, o marechal

respondeucom umasemsaboria de côrte:

- Se é algumas vezes bom ser rei,

senhor, é sempre bom ser subdito dc

vossa magestade.

Luiz XV, sorriu-se de um modo

grave, e respondeu: ' '

- E' apra'sivel o ser assim preve-

nido. Depois, dirigindo-se a Létoriere,

que esperava as suas ordens:

- Meu filho, dizei-me, como ten-

des podido domar tão facilmente este

animal indoinito? .

~- Vossa magestade tinha-me dito,

que esta egua chegara da Allemauha;

sabendo eu que os allemães fallam

muito aos seus cavallos, e que os con¡

duzem quasi tanto com a palavra como

com a mão ou com a espera, fallei-lhc

allemão; reconhecendo ella, sem duvi-

da, uma linguagem a que estava ha.-

bituada, socegou iunnediatamente.

- E teve razão, disse o rei. Nada.

mais simples. . . vês tu, Santa Clara. . .

- Sim, senhor, respondeu tímida-

meute Lêtoriere, lançando uma vista

sobre o velho Santa Clara, que parecia

profundamente humilhado; sim, se-

nhor, nada mais simples. . . quando

se falls cllemáot., '

distribuidores na posta interna de

Lisboa.

PME lll'l'llllln

SYNCPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Mario .de 6

Aviso de' sanidade marítima de-

clarando inlicronado da epldemia da

febre amarella o porto do Rio Gran-

do do Sul.

   

Diario de 7

Relação dos portuguezes falle-

cidos na area do consulado de Be-

lem (Pará), referido ao mez dkigos-

to de 1888. -

Dica-io de 8

Relação dos portuguezes, falle-

cidos na. área do consulado de Per-

nambuco, referida ao mez de outu-

bro de 1883. A_ ' '

Esta resposta, um pouco atrevida,

nascia de_ um seqtimenmwao delicado

o tão generoso, que ÃXV, viva-

mente tocado_,excl__31n1°ouz. Í _

.__ Bemàí'. 'muito ""'meu mho. ..

mél '-::vetho
JR..

assim é; se __ ta ;Clara

soubesse fal ar a' o, “darei-'a écomo

vós. . . mas já agoraicomo é muito

idoso para o aprender, e como Barba-

ra parece não gostar nada da lingua.

franceza, guardae-a, marqnez de Lé-

 

' toriere, o rei vol-a dá.

O marquez saudou-o respeitosa-

mente. .

-- Richelieu, vós m'o apresentareis

ámauhã pela manhã, disse o rei ao

marechal. Depois, dirigindo a Létorib-

re um adectuoso gesto de despedida,

Luiz XV, voltou a palacio.

_ No dia seguinte Létoriere foi odi-

cialmente apresentado; poucos dias de-

pois, Lniz XV nomeou-o escudeiro, e

pouco depois otlicial dos mosqneteiros.

Desde então, a valia de Látóriere

foi sempre em augmento, porque a af-

teição do rei para com elle angmeuta-

va de dia para. dia.

Seria mui prolixo dizer como o fa-

vorito se tornou o homem da moda por

excellenci'a. Mas este progresso é sim-

ples e natjlral, A todas as raras van-

tagens de espirito e da belleza, de nas-

cimento e de coração, associou-se logo

em casa de Létoriere um gosto exquiv

site em todos as cousas. "
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,v Íliiu da salaqnaiido \duque-:havia

f, l _ ,mero para, se começaremos trabalhos¡

¡, \Yçjn por aqui o pai-z atéondo chega .o

4
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V ,ções locaes'devem disputar entre' si

  

   

    

   

     

  

  

  

  

   

   

    

   

    

    

   

   

  

   

   

     
     

   

    

     

   

   

  

   

  

   

 

    

  

  

  
     

  

  

  

   

                  

   

  

  

    

 

  

  

c ,petureninam e que não honram a= ,

sa epoca nem a liberdade., ,Orresenti-

mento_ individual _foi Sempre perpicioé

.ao, e _não 'serve para o conselho, como,

não presta' paraa escondia; ^ _ ' _4V

_ ú-Àiiidta nãosabc ao certo quem

seringas' candidatos progressistas ,por

todos_ ,os rcirculos d esse districto.; Pare-

70819011??? Meu está assente !que seja

p'or Aveiro, o sr. dr. Albano de Mello;

por Anadia, osr, dr. José Paulo Can-

celllaipor Ovar, o sr. dr. Barbosa. de.

Magalhães, pela Feira o sr. Conselhei-

ro Correia Leal, e por Oliveira _de Aze-

in'eiso sr. dr. Simões dos Reis. Por

;Arouca que talvez não seja osr. An-

tonio Maria de Carvalho. E minoria de

_Aveiro talvez continue a ser represen-

tada pelo sr. dr. Dias Ferreira, cuja
historia,›Een não mencionana os ipi-o_ candidatura não será, n'esse caso, dis-
positosde Consigliere, se não sonham_ pntada. O sr. dr. Casti-o_ Mattoso con-
_Se que elle ,por ignorancia ou cons- 'tínna aipropôr-se por Coimbra. Por

' cientemente confundia os factos, para Aveiro ainda se não sabe quem será o
_fazer accusações à', anotei'idadelocal. segundo deputado pela maioria.

. _A mesa foi dissolvida' com O fim,- i 'V _Os pares e deputados que fre-
-damento de queinão tinha_ api-es um-, quentam a redacção das iVovidades of-
do o respectivo, Orçamento dentro do ferecein amanhã um jantar ao sr. Con-
praso legal. O Cod. lá. menciona esta seillieiro Emygdio Navarro,em Cintra,
circumstancia como rasão sutficieiite 'tirando depois todos o seu retracto ein

- pára o acto dissolutorio, quc'se :ppa'ti- grupo. _ ›
con com audiencia previa do ministro _A Já regressaram a esse districto
respectivo. os illustres deputados, os srs. conde de

. Quanto á questãopolitica que ahi Castello de Paiva, e conselheiros Cor-
se levantou a propOSiÍtoida adininistra- -reia Leal e Albano de Mello.
ção da misericordia, melhor .será. não - Está aqui desde ante-hontein,
a abordar na presente conjunctura. o nosso respeitavel amigo'e digno pi-
Nãoé quando Aveiro se deve apresen- leto-mór da barra de Aveiro, o sr. Au:-
tar unanime nas festas da inaugura- tonio Luiz de Souza, hospedado ein ca-
ÇãO da ,estatua do grande trihnno. que' ea do illus'tre parlamentar e integerri-
é¡aysuaig7101'ia e uma das glorias do me desembargador, o sr. dr. Castro
partido liberal monarchico, que as fac- Mattoso. '

-'- Tambeni está aqui, já lia dias,

o nosso illustre amigo e digno admi-

nistrador do concelho d'Illiavo, o sr.

dr. Francisco Antonio Marques de

Moura,-com sua ex.“ filha.

'd'es'sa cidade. , ,l 4 p , ' «e Chegou hontom o sr. Antonio
E' preciso esquecer o'que lá. vae, Duarte Sereno, sympathico cavalheiro

_ ou não'ver as parvoiçadas dos que es- de Bustos, concelho de Oliveira do
cutam Sô as más paixões, sempre ruins ¡Bain-0.' ' -

     

  

  

   

    

 

  

 

- Falleceu o conselheiro .Antonio tea. - - e sua filha, D. -Julia o D. Maria ; -- _O Omeio da 'Muito de hoje', em_do Canto e Castro, que foi governador :legista (Faria), e D. Alexandrina resposta-a'iummtigodoJmmldoCom-de uma das_ nossas possessões ultrama- Monteiro. E ,os srs. condes de tham
gírias, c queera homem de .espiritoe lhâ-es, _dos._,-,Ql,iv_aes, de Bomfim, :vis:
.( e, 1.11.61'

-- O sr. ministro do reiliõ'resol- podido, do vogal da eommissão administra..

ven não deferir, por entender illegal, 'tiva 'da 09:53 Pia ÕP Paço d? 3°“”-
mcrm'o, sobre o accordo na questão dos o pedido dos estudantes' des lyceus, 'm Aãlaní: :d'lmm hum”? mma““ pa'

_ _ _ _ _ diz: . . lu para _sei-cru _dispensados dos citamos oBaàimrelg Diogo de Barcellos Machado
.0631111611th Aveiro unida deve conde da Graça, Carlos Maria Huge-r l- '

.5' nas disciplinas ein cujas aulas obtive- ao B'étêenéourt, agente privativo do ministe_
_ _ , ,_ " Viveu alii alguns an- nie de Almeida, Antonio de Portugal.

: m'n'média; ' ' ' rio publíeo junto do tribunal administrativo
,nos casa da respeitavcl haronesa de. Fan-ia,-Eduairdo Ferreira Pinto Has-l

' - Esperam-sc prokimainente 6 lo- (1° dim”“ '1P Ang”" do_ HBTOÍS'I'O; licença

d'Àim_eidinlia, de quem era ainda pa- to, AlbertoFerreira Pinto BastofWal-v
'cometivns com destino ao camíñho' de de 5935“““ d““ P0' m0“” de (1091193-

rentc, Era um conversador agradavel, ter Custance, José Croft de Moura, l . y. i . A Bacharel José Bressane Leito Perry

_

ferro de \'izeu. Hao de denominar-se
' '

e possuia bastantes conhecimentos das ,Jayme Arthur - ,da Costa Pinto, Julio
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ii¡ 'ria .irma :em isso;

q Hojoiia'io_ houve sessão na_ :mura-,ea

"a dos'deputeder- .A @refrão sa-v «Por informações que ternos por

.verdadeiras, ah'coiitrario do qrie 'alli

se' 'aflirina', 'sf-;Í Luciano de A Castro

foi Consultadoía'respeito da questão da

marca e sobre esse ponto' emittiu em

carta _particular uma opinião perfeita-

mchte'êgual á. que tinha exposto ein

cõrtds. Do mais 'só teve coulieaziiiicuto

qiiaiido lhe fora“mapresentadas ein Lis-

boa as bases do accordo, acceítes pelos '

commerciantes 'de vinhos.- l
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_ 7_ Í y agente _privativo do ministerio publico junto
_ _v , _

_
*Beira Alm. l' 136369 10774191111. saum do tribunal administrativo do .listrieto da

nossas cousas coleiiiaesàlào era velho ¡'Fei'reua PintoBasto Francisco Due_
Comba' Vad/.210. Dãn. Vcem da Alle- Horta 'licencd de noventa dias nr -metivo

_ _ 1, a , "l ' _
i .

l 2 , . p

e vendo-sc ultimamente muito acha- ' Fcri-61m, Fernando Caldeira, Franms-
manhae hada perfeição della: as me- de “1130““93-1 ' ' _ ,

cado dos padecnnentos adquiridos ein: co Ferreira do Amaral, José Carlos de
lhoras inFormal-.ões. “achar" Baum”“ .umath de. l as'

. .
l r V, . .

N , > . L conccllos Almada, ,presidente do tribunal

Africa, fel para uma casa de saude, on- Carvalho Pessoa, .Severiano Monteiro,
-- boosta que, o plivlloxera Já. ap- .,L1,,,¡n¡,,,..,ti,.o do diàtñétó de Fm., neon_

. , . . . .
,V . - . . * - * 4 . ›

de falleccn ha quatro dias. Estava re- Augusto Dias Ferreira, Antonio Dias
pareceu ms vmhas de Ferreira do ça de sessenta dias pormoñvo d., doença_

formado no posto de general de bri- Ferreira de Vasconcellos, Jcão, Maria
Alemtejo e em outros pontua. Antonio Correia. de' Noronha -o MeneZes,

gada, e nnlitou as ordens da junta_ do de Magalhães, Francisco de Mendonça
- làd'ectnerani-'sà 'ultimamente os Wlmlmlstmdor do concelho do_3htutelgas› h'

Porto, assistindo, suppouho eu, á. ba- Pessanha. dr. José Frederico Laranja,
seguintes despachos administrativos: “ngm M"“"lltaftw Pmimqtlmde d“nç”

t 1h de T r_ VH. j d O 7 l _ I u. _. F I' r M_ _. F r
_ _ _

Albino Linz (James Moreira, amanuen-

a a D ° les e 135, u" Eliel" ”O ,lc of** › 5*““ _ @UL-“flo L ?do A_ *um e .
Declaramcio de 'utilz-.lade publica _urgente se da Sitzfl'Clal'lal do governo civil do Braga,

de 1846.
rcn'a, Francisco Dias Barreira, Henrls

a eXpropriuj'io do duas pequenas casas, rc- e em connnissão na secretaria do tribunal

Além de ser homem mtelligentc que Maria. Fem-aim, O valor dos pre-
querida pela camara niunieipalidu Coimbra, administrativo do mesmo districto, licença

era um perfeito cavalheiro. Estou em .sentes que da“ distiucta noiva recebeu
W'm :WMP-11% da¡ “31115“ 3» '1841510 de Ses-3011132¡ dia-â', para Sal“? do ?61110, pol'

que os seus antigos amigos se hão de calculam-se' em 0:000v3000 réis. Os,
novo 3411-». _i ;tullllpiif w em., .,ieuulo motivado doença. . .

l brar sem ¡.e ,0m . da A1 d! , 1 - ', r ;tm _ ._ C '1] ;ea › ara“
na. antiga quinta ie Tinta Linz¡ (ninlicrmo de Freitas Lomelino, ama-

em p c san t e_ _aq Ie - iioiVOs pm :iam pala C: 3:1 i i P
llúclâll'à'l-lü de uam ia lc- puhliea urgente nuense da secretaria do governo civil do dis-

le homem, que nem as dores iisrcus po- quinta do, (Jin-mo, propriedade do sr..
a expropriação rl:~ 3 pra lios, l'eqllá'ti'l'la pela trieto do Funchal, licença de 'sessenta dias

del-am pr¡var ,da su“. hablmal &leg-pla_ ¡congelhcu'o Job-á 1)¡¡13 Fax-peu“, ,

cam Wa. lllllfllmpzll I'le Cialis. para :lillpllzujão por IDOtÍVO (là doença.
- Realisou-se hontem na egreja A aSsignatm-a regia que devia.

e ::termos-:atuouth _do largo mnmmpal d'a-
Y.

de S. Mamede o casamento da sr.“'Dy verificar-se na quinta-feira, ficou trans-
, - ucl'a vma_

W
_

vers tres enormes canhoes Ixrupp e os q L . . . .A _ 5-_Fà

. v D i l 'l .
_

_ N _H .hll-JlOl'lSüllllú a ¡uutu geral do lllátl'llfto

Eugenia Dias Ferreira, hlha do sr. ici-iiia para sexta-feira. respectivos reparos e muniçoes. bao '
lconselheiro José Dias Ferreira, com o A - Regressaram da 'Madeira o sr.

_ _ _ de Évora, para na proxima runniio votar
. . demium-los á dell-'m' “13'11“10“ da' 03131' Em Ei!” orçaincuto supplementar ao ordinario , _ ”É _ 1 â

sr. conselheiro Antonio Maria Bartlio- Bari-es Lima, esposa elilha. S. ex.“ tal- tal; Embora não esteja ainda couiple- do uni-ruim_ anne, a ¡im de suprir .a. iluiicien- "Am“ D Alm““
lomeu Ferreira., addido á legaçzto _de vez esteja jaomAveiro á. hora em que to, é já valiosissimo o material de ar- “Í“ *l* 1"**~"*'ím "OM-le me' E““ TÊM“ Oljça- Sahídas em S
Portugal na Haya. Foram madriiihasesta noticiae entregue á. “publicidade. tilhcria que temos para a defeza dcnlífluff. « ('!aliiques Conhecido I, e Encantado»,porto de Lisboa. Além dc um certo “aí\,,i:f,iti,,,.¡3,,',,,if,, jun“ 1;_¡,“inLniÃãmOàa para (.'ezimbra, comsal; :Mendonça 11, paranumero 'de canhões de 15.“, ficaremos capella do 'hospital de Nossa senhora da 1:011101103_ 00m 541150 'Sell/'01' do ”WN/"W Pamcom nove grandes peças para bater Guia. de Avaliar, no concelho de Figueiró '5' 35"'th com 3“¡-

couraçallesp todas do systeiiia lirllpP- @Pavwhlílfxpam "10231411191_3333555 _05" Entradas em 10Ainda temos, como elementos un por- :É:;lâfll:::;::3:tágl':l: :a: &às; Pataclio francez i-ldele Catherine, de Ito-tautcs de .defeza, um material valioso a 96,., mao_ clielle, com pipas vasias o IU días de ria-de torpedos' 4 torpadeiros e O monitor Dmtmàlh a dosamwxação da freguezia gcm; patacho !Jau/.i, de Frederikshold, com1
o

. i . . ' 9 . N .O . i _

couraçado com os seus dels grandes do Mcivado da do ltabal. no concelho de WWW?? _cqum-CÍISÍO :9 'has "10 Pager", ba
kl'uPPS de 26 ° Bragança, por terem cessado Os motivos que [mine WM““ a“”- de 6021mbr“› com

--› Os aluiiinos militares Que Per- dele“"mm'" a 5“" “mm-Wim 0 'lundando Pesca'_ l _ _ proceth dentro do pruso legal :i eleição dasdela“) ° mmo “Os .3001131 Por que “ao juntas de aroehia das referidas frcguozías. Hiato Juren Julia, para o Porto, comestudaram, foram mandados recolher Padre !lmll'O Nogueira do Simsa Frei- sal; enviadas, para Lisboa, com madeira.aos corpos,
ro, exonerado. a seu. pedido, de presulente Arriou para a. barra o cuter francez Ai'-_.. O preço da came viva_ aqui é di couiuiissào administrativa da casa pia de mable Lucie e tornou a recolher para den-

de 35350 para o gado da Beira e de
Pago de Sousa. _ tro. Este navio já esta no nosso porto desde, ,

. . Bacharel Acacio Victorino de Faria, iio- 21 do abril. e é dos que tem vindo carre-
3§20U para o gado do Alemtejo e isto

-
parao pezo de cada 15 kilos.

:ãahiotisinodes regeneradorcs. ,Quan-

.' O: não fazem' ' ' diminuem; .enng
_ drama por i ' falta_

__ l .T caused. :Qrtíneue
muito conveniente para esclarecerps
,illusos ' i -

e - Sessão deisabbado o deputa-

       
  

f

do republicano Çonsiglligre_ re-_p

feriu-se mais _uma vez_ aguentar) da

misericórdia d'Aveiro, f á

Estas informações são inteiramen-

teconformes c foram publicadas pela'

Provincia.

- _0- sr. Marçal Pa checo, que está

em Pariz, onde foi :procurar alivio pas-

ra os seus-¡xidccinientos, não tem eu-

contrado alli os alívios que desejava.

Agora acaba de falleccr em Loulé seu

irmão o sr. Antonio d”"Azeve lo Pache-

co, que elle muito prezava.

- O vapor Africa trouxe de An-

  

  
    

 

  

  

    

  

  

a's Sin“: l). Albertina Dias Ferreira de Foi ordem para serem cortados
Moura, D. Rosa Ferreira Pinto Basto o ati-io 'e escadas da igreja da Miseri-
e l). Henriqueta das Neves Ferreira, cordia d'essa cidade, para alargamen-
mãe do noivo. A Padrinhos os srs. Joa- to da rua Anselmo Braamcauip.
quim Ferreira das Neves e João Mn- 4- Vai' ser 'posta em praça mais
ria Ferreira. Assistiram as sr.“ cou- outra empreitada geral de construcção
dessas de Magalhães, de Penalva d'Al- de estradas d'esse districto.
va, dos Olivaes, de Bomfim, viscou- - Como não houve concorrentes
dessas da Graça, de Faria, D. Maria c il adjudicação da constrncção da pon-
l). Virginia Valdez (Bomfim), D. Exili, te sobre o Yung-a, o governo mandou
da Ferreira Pinto Basto, D. Ignez Fer- l fazer o projecto definitivo d'essa obra
reira Pinto Basto, .U. Maria Luciana importante, para a construir por arre-
Crol't Dias Ferreira, D. Julia de Ma- iiiatação. p
galhács, l). Elisa Dias Ferreira, l). - As noticias recebidas de Pariz
Joaquina de' Carvalho, D. Maria 'das dizem que a nossa exposição tem sido
Dores Moura Pessanha, D. Maria Josélalli muito_ visitada, c que todos a
de Lacerda Costa Pinto, madame Cus- lachaiu honrosa para nós(

; priinnsíns, ou entreter lies'tilidades, que

_ revelarão desacordo, mostrando a ati-v

semeia de convicções, e sobre tudo má.

;orientação quanto :is cousas_ , publicas

Sabide em 11

  

mondo para o referido logar. gar vinho o mais infeliz, pois que os outros
Diogo Thomaz Pereira, exonerado, sseu teem tido pouca demora.
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DI-SSOLUÇÃO DE SOCIEDADE

, OR escriptura publica, lavrada nas

P notas do tabclliâo _Dias da Silva,

,d'esta cidade, em 30 de maio ultimo,

foi dissolvida de commum aoeordo, a

sociedade que girava desta ;raça sob

a iii'ina de Simão Monteiro de Carva-

lho d; CJ“, com estabelecimento de ¡no-Í

     

   o”“99.55,?“05
“to“._ :11:12, ra a fim anuaiua~7'ta¡

n. rr. BENEDIBHMS
da ABBADIA de secure (oii-onda)

DOM&GummPrior

8Malhasde Ouro:Grimm: !sao-Lendas““

as MAIS mvuuis “Maus

mvmruno ?do Prior '
Io uso Mun BOURÍAUD

«Ousoqnoudlanodomarnen- .
athlon¡ dos 8.8. PP. Medic-
thomcem dose de algumas em:
comuna., revemccnraa edoa
dentes. em ranqneceesjortalecen '
ao e tomando as :engine parte¡
::mente sadios. e
u Prestamos um verdadeiro ser- ' - «'~'

viço, assimiala'ido aos nossos lei- ›,

teres este antigo e uuusimo pre- '
parado. o melhor curativo e o
unico prosa-vamo com u

moções dental-hs. n

_ , 0800140”" 100:¡ u bau ?e 'haveria', Pharmacnua Dlüjutl'fll. ' '

\v- Em Luton, em as¡ Jc B. &rw-yr.. m do Ouro. IN. 1'.

  

_ Por ordem da. Ex?“-a Camara Municipal do

concelho d'Aveiro 'e a requisição da Associação

Buinanitaria dos Salvadores, 'participa-se a todos

os habitantes d'esta cidade que o signal de naufra-

gio Çna 'Barra ou em qualquer outro ponto do litto-

ral, subordinadoà Capitaniardoiporto d'Aveiro, e,

d'esta data em deante, eXpresse "por quatro séries

seguidas de trez badaladas cad-a uma, na torre dos

Paços do Concelho, e bem assim que este signal

de alarme éunicamente para 'a reunião do Corpo

de Salvadores d'aquella Associação.

  

 

     

 

das na rua de José Estevão, ficando]

todo o activo e passivo d'aquella data

em diante, a cargo do socio Antonio

/iBaptista de Souza, e desonerado de to-

l

l

 

    

 

   

  

    

   

    

 

   

  

  

  

      
das as responsabilidades, com referen-

cia á mesma tirnia, o socio annunciante.

Aveiro, 1 do junho de 1889.

Sil/iria Monteiro dc Curral/co.

  

  

    

recebendo tambem «carga c passageiros para NIAN'AÍ (15'

 

     

   

 

  
  

  

  

   

HOTEL SERRA
LÍTZO

 

  

 

r .

  

  

i a
-

anti o H tel Serra . de Luzo, me-

Para constar se passouo presente av1soque ____....mamã-summhss_ ll), .g , °. . ' .. ._ . _E_

_ ~_ , h _ _ _ _
L-Vne- - ' wv- v»

l “01011 as ”ll-15_ COHdIS'OGS» Ídzelldo
' r › hciiiedio soberano para a cura rapida de

sera publicado na imprensa e distribuido em toda _ 7 . ,uma casa nova, donde se gozam en¡ _ _ z* - ,UMM ,1, ,em,,,,,,,.,.,,0,,,,,,,,,s da 9m_
d

GHÁBDE BAPIDEZ IC E(.Í(,)NU.\ILX “cm“ad9l'aàv'sms- Ha' na' "0m e mm' (mta, [mma/ines, resfriamentoa (leitura, rlzeumatismos, (tomado.: 20

a Cl a e. - -
'

?ga habitaçao excenemes ganas e qual" íiaior <ncce<so *ittesl'tDu -i edicacia d'este excellente derivati V - annos de

' Aveer, 8 de Junho de x Para carga e passageiros para esquaes tem magníficas accommoda- tos iuobilados de novo-tudo com a do pclgs “ágar“ adicioa de Paris_ " ° vo* recommend“_maior decencia. Este antigo e acredi-

'tado estabelecimento melhorou muito

,as condições da sua cópa e cosinha,

l sem alterar os preços uznaes. Os cria-

;dos são. de toda a fidelidade., o serviço

:regularissinim c acha-se já. aberto cem

l serviço effective.

(Paes, O“ quaesquel' Informacoes trata** 00m

DePOSito das plia.i'iiiacias.--Eni todas; Pariz, rue de Snei, 13.

0 Escrivão da Camara,

Francisco de Pinho Guedes Pinto

    

- ._ .17"4'31 xg, assumem
\iA comarca do _Aveiroc eartorio do OS abaixo assignados, agradecem por
l escrivào substituto Regueira, cor- este meio a todas as pessoas que osrem edites de 30 dias no inventario Acompanharam, por occasião da morte
orfanologico a que se procede porobito de sua filha e enteada María da Con-de Antonio da Maia Barretto, de Es- ceição.

gueira, ein que é cabeça de casal An- Aveiio 12 de junho de 1889,
na Reza de Jos-us do mesmo logar, Joel? María d'O/iveim Vinagre_
citando Manuel da Maia e mulher Leo- I), Bíizria do Cão Fonseca e Cunha.poldiiia, filha de Francisco da Maia,

alleciitlo, José Maria de Carvalho, sol-

teiro, auzentes em parte incerta para

todos os termos do dito inventario até

ñnah '

Por este são citados qnaesquercre-

dores e legatarios desconhecidos e re-

sidentes fóra'cla'cornarca para deduzi-

rei'ii os seus direitos, querendo.

 

    

  

os Agentes

41X. QI.
AXÉ (jo8

 

.A-~ .- ,____m_ v _._a_...___._

matriciaiin .i nun um inn. :uma:
Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paraqagjná, Santa .Qatliarína, tio Grande do Sul, Porto Alegre c Pelotas.

conirnissoaeo EM LISBOA ' _ 1

A frete corrido e conhecimento directo. en¡ vapores-s a sahi-
' l

 

.537 - Rm dos Ingleses - POR] O.

        

   

  

  

  

 

   

    

   

  

 

rem quinzeualinente do 1:30:10.

Para informações dirigir-se aos

 

NUMERO TELEPHONICO 168 f l,

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
GONSTMCÇÀO ASSENTAMENTO DE PONTÉS llEl'llllCÀS PARÁ ESTRADAS E CAIlNllOS DE FEllllll

CONSTRUÇÃO DE CANNOS , COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

¡ _ ' nursrnrtniniuriiu nun-ni run

;_' ° ' ' ' ;CONSTRUCCÃO DE CA'LDEIRAS

_ .union rins urinar: ' ' ' ° '*

'MACHINAS' ;DE COSER
DA

COMPANHIA' FÁBth SlNGEH

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA'

0 PRIMEIRO ,PREMIO

MEDALHA oteiin
É esta. a. melhor respOsta. que podemos dar

áquelles competidores_que nos estão ' continua-
mente prOVOGando a Confrontos.

A_ COMPANIÍIA SINGER, a todas as

'~ ~

exposições a, que tem concorrido, tem sabido

'
sempre victoria: . , em vista da solída construc-

'
cão e perfeição de &abalho das suas maehinasl
de costura.

'

' I , f- Agentes no Porto

A. Shoré .Y (3.“

" ' 57--13'1'4a dos Inglez-es.
...__;..._..._....-..__._._....._.V4M...“- ,

 

.~ _ ,7, \.:;'_'_' _p

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

 

*1 u' ~
.O 9391 ¡Vao SUbsmmtO? P i'ívilegíado, @aderindo pelo governo

pela valiectwvia Geral da Carte
(Zu Rio de Jaiwirole approeaclo pela junta

consultivo de saude publica
E' o melhor tonico nutritivo que Se co-

nhece; é, muito digestivo, fortitiegnte o 're-
constiuu'nte. Sob a sua influencia desdnvol-
Ve~so rapidamente o apetite, enriquece-se o
sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam
as terças.

.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos
estoiuagos ainda Os mais debeis, para. com-
bater as digestões tardias e laboriosae, a
dispcpsia, .cui'dialgia, unstre-dynia, gastral-
gia, anemia ou iuacçâo dos orgãos, mellitus.
mo, 'consumpção de games, aifeé'g'ies escro-
pliulosas, e em geral na convalescença do
todas a: doenças, aonde é preciso levantar
as terças.

ironia-se tres vezes ao dia, no acto da
mula, enem caldo, quando e doente não

so possa alimentar.

Para as creanças 'ou pessoas muito de-beis uma colher das de sopa de cada ve'z' ePara. os adultos, duas a. "tres colheres tain-
bem de cada vez.

Uni calix d'esto vilh'o representa um
bom bife. ,

Esta dósc com qnaesqucr bolachinlias óuni excellente 'l'iuic'he para as pessoas fracason convaleseentcs; prepara o estomago para
acceitar bem a alimentação do jantar, e con-cluindo elle, ¡sonia-se igual porção de toast
para facilitar completamente a digestão.

Para. avitar a centralização, os envoln-cros das garrafas dcvcni conter o retrato do
autor o o nome cni pequenos círculos ama-rcllos, marca que está depositada em con-
formidade da lei de 4 de junho de 188“

Acha-se á. venda nas principales phar.

fernando Ribeiro Nogueira Junior.

 

Verifiquei_il. Cai-tesão.

' Titanium?
OMPRA-SE a quem tiver para ven-

der em segunda mão,os objectos de

ferreiro, já servidos mas em bom esta-

do, e. juntos ou separados, que conte-

nhaiii-foija, safra, torno, murtellos e

o mais que contiver a ferramenta, sen-

do em preço favoravel. Quem tiver

ra vender pode' fallar na administra-

ção d'estg jornal ou escrever para alli,

dizendo o que tem, o estado em que

estãoe onde podem ser vistos e tratados. eo

   

     

nsromeeo
PASTILHAS e Pós

PATE'HSO N
(Bismuth o Magnesia)

Rmmmoiuiadm contrsainoenças do Estomg'n, n

É' Acidez, Ari-atos. Vulniios. Colicas. Falta de

_ Apetite a Digoatões dlrücçm; regularizar!) as n_

L-.f Funcçõea do Eswmago e do¡ Intestinos.

PAS'TuHAS z soe Beia.'- its.: meu nais. .
:É exigir em orotulo o sei/o omizml do Bourne #cheese
,__ e a ñrma' J. FA YAHD.

'seu naram.rmimcenum em Panis'
V . ,ir-ú. n. 13“.. é i q. and¡ 2,97.' ;_-:,'~. a.. .. Í

nu
VOZ e BOCCA

   

    

        

  

 

1

   

          

LiÀNCHJL de ferro a vapor', eensti'uida ein 1,883 nas ofñcinas da Einpreza Industrial Portuguezai para serviço de reboques no Paráf

1 w v 1 _v 1 v ' l \ p v ,z g EMPREZA INDUSTRIAL PORTL'GlÍEZA actual proprietaria da. otliciua. de construcçâes metalicas em Santo Amaro, encar-

A PRESTM'õEb DE 000 REIS Manu“” E D“"EÍRO um (jn'ung ”Escoym l rega-se da labricação, fundição, consiruegào ii colloeação, tanto em Lisboa e' sons arredores, como nas prOVÍHCÃaS, Ultramar,
PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS lhas ou no estrangeiro, de qnaesquer obras de ferrro ou madeira, para constmcçños civis. inccliaiiicas ou marítimas.

 

    
        

  

  
    

macias do Portugal e do estranirciro_ De

Aeeoita pertanto cneoiniuendas para o fornecimento de trabalhos ein que predominem estes materials¡ files 001110, @1717508: ”5-
Sim geral na Pharma-(“ill Franzo & Filhlã:

A
gírmentos, rupulfzs, escadas, rui-(mãos, 'roaming r¡ impor o suas cuidar/1.9, depositos para agua, bombas, veias, rodas para h'ansmz's- Émmçõü da Voz' em Belem.

7 ,
› .ao, barcos mov-idos a vapor amplotos, em”“ de _fm-ro e vidro, com“.mção de cofres á pm”, de fogo, etc_ _

y
:e rca EMaitos Í*

l

,
Pam a ?mutirão de columnar e o? as to i »sí .bell .'d -. ' ' s s u rc em do aciona rondas atrocida-

75-Rna de JOSÉ Estevao-79 dzs de canüosjcle todas as dimaürs. ty N L a eu 0 peças das mms resumido , 'Mão ea P A P g q
'

' l Para faciliciter a entrega das pequenas encommoiuliis (le fundição tem a Empreza um deposito na rua. de Vasco da¡ Gama, 19
AV EI BO

¡ e 21, ao Aterro, onde se encontram :nuestras o padrões do grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções cms, el onde se tomam quaesqner encommondas de fundição. '

'
E EM T0126??? As ÇAPITAES DE DISTRICTO l Todo' a Mnüpondoncía deve ser dirigida á Empresa Industrial Portuguesa-"Sato Amon, LISBOA. '

   

  

Deposito em Aveiro-Pharmncia e Dro-garia. Medicinal de Ribeiro Junior:

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE
_ Lar-go da. Vera.-Oruz

permcir- e i mui'. V

@renda p= tem:: ef-.i mim-nem? 5.,

s mSñn.PRÊG.-'-DJIT S.PROFES-

F songs, e Cf-.NT'JEES 'para mas:

facilitar a emissão da voz. V 1"

PREÇO : 600 Rms.

. Emir em c "ati/!o a 6m¡ 7

Adh. DETRAN. PM' em'FARlB.
' A i- .

  
  

 

    

  

    

      


